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INTERESSA 

Nos Processos Industriais: 

TRATAMENTO DE ÁGUA, industrial e de ali­
mentação, para caldeiras de tôdas as pressões; 

LA V AGEM e PURGA de FIBRAS e TECIDOS, 
vegetais, animais e sintéticos; 

REGULAÇÃO do VALOR pH, tamponando as 
soluções ficando o pH insensível contra alte­
rações do ambiente; 

NEUTRALIZADOR DE BANHOS ÁCIDOS 
para tratamento e desengraxamento de me­
tais leves e pesados ; 

EMULGADOR e REMOVEDOR de GRAXAS 
e óLEOS MINERAIS; 

ATIV ADOR dos SABÕES moles, em barra, em 
pó e sintéticos, quando em solução ou como 
CONSTITUINTE ou INGREDIENTE dos 
SABõES acima mencionados; 

DESENCROSTANTE para caldeiras e evapo­
.radores, etc.; 

REGULADOR do teor em p2 05 para PURI­
FICAÇÃO e decantação do CALDO DE 
CANA; 

MEIO de SANIT AÇÃO para limpeza geral dos 
recintos e aparelhamentos; 

REMOVEDOR de. TINTAS e VERNIZES; 

OR QU IMA 
Indústrias Ouimicas Reunidas S. A. 

PEÇAM AMOSTRAS E INFORMAÇõES 

AO NOSSO SERVIÇO TÉCNICO 

MATRIZ 

SAO PAULO 

ESCRITORIO CEJI."'T«.AL 

RUA L!BERO BADARO, 158 _ 6. 0 ANDAR 
TELEFONE : 34...91"al 

ENDER:ll:ÇO TELEGRAFICO : " O R Q U I M A " 

FILIAL 

R!O DE JANEIRO 

RUA DA ASSEMBU!IA, 19 _ 12. o ANDAR 

TELEFONE: 52-4.388 
ENDER:ll:ÇO TELEGRAF!JCO: "O R QUI MA" 

PRODUTOS PDRD INDOSTRID 
.Aci<ios Suliúrico, Clorídrico e Nitrico 
Acicio Sulfúrico <iesnitr. p. acumuladores 
Amoníaco 

Amdrido Ftálico 
Benzma 
BLsulfureto de Ca:-bono 
Ca~o Ativo "Keirozit" 
En!Xôfre 
Essência de 'l\~rebintina 
l:ter Sulfúrico 
Sulfatos de Alumínio, de Magnésio, de Sódio 

PRODUTOS PDRI LDYOURI 
IU'seniato de Alt:mlnio "Jll.piter" 
.l'.rsênico bra111co 
BLsuJfureto de Carbono puro "Jú'Piter" 
Calda Sulfo_cálcica 32° Bé. 
Deteroz <base DDT) tipos Agrícola, Sanitúrio 

e Doméstico 
Enxôfre em pedras, pó e dupl. ventilado 
Formicida "Júpiter" (0 Carrasco ca Saúva) 
Gamateroz (base BHC) simples e com enxôfre 
G. E. 3_40 (IBHC e Enxôfre) 
G. D. E. 3_5-40 e 3_10-40 (BHC, DDT e Enxôfre) 
T.ngTediente ".>üpiter" (para matar formigas) 
Sulfato de Cobre 
Adubos químico orgânicos " Polysú" e "Júpiter" 
Superfosfato "Elekeiroz" 20_211% P205 
~uperpotássico "Elekeiroz" 16_17% P205 - 12 

13": K20 
Fertilizantes simples 

Mantemos à disposicão dos interessados, 
gratuitamente, o nosso Departamento 
Agronômico, para quaisquer consultas 
sôbre culturas, adubacão e combate às 

pragas e doenças ' das plantas. 

REPR•ESF.NTANTES EM TODOS 

OS ESTADOS DO PA!S 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 197...3.0 e 4. 0 andar 
CAIXA POSTAL, 255- SAO PAULO 

REVISTA DE ~U!MICA INDUSTRIAL Fevereiro de 19;)u - 1I 
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SERVINDO 

SEMPRE 

MELHOR 

o indústria e 
o agricultura 

Indústrias Químicos Eletro-Cioro S1 A. 

Procvrondo servir cada vez melhor o industrio e o agricultura do pois, 

nesta fase de importações limitados, o ELCLOR vem ampliando 

constantemente suo produção de produtos industriais básicos e rnseticidos \ 

agrícolas de alto qualidade 

Suo linho atual compreende. Cloro líquido, T ricloretileno, Hipoclorito 

de Sódio. Ácido Clorídrico {Muriático), Monoclorbenzeno, Gomelclor, 

B H C e Soda cáustico l iquido. 

____ _tíê'i\ _________________ -----------------_· __ 
~ D•str~bu•dores Exclus•vos . 

COMPANHIA IMPERIAL DE INDÚSTRIAS QU(MICAS DO BRASIL · 
SÃO PAULO R XAVIER DE TOLEDO. 14 8 o CX POSTAL 6 980 

RIO DE . JANEIRO AV GRACA ARANHA 333 9 o CX POSTAL 953 

FILIAIS EM PÓRTO ALEGRE BAHIA E RECIFE e A GENTES NA S PRINCIPAIS PRAÇAS 00 PAIS 

• 



* 
INSTRUMENTOS 

p /Biologia - Química - Física 
- Meteorologia - Geologia • 
Mineralogia - Metalurgia etc. 

* 
Instalações para 

ENSAIO DE MATERIAIS 

* 
APARElHOS PARA FOTOGRAFIA 
(câ maras LEICA e pertences) 

* 
MÁQUINAS 

PARA INDÚSTRIA 
QUÍMICO-F ARMA CEUTICA 

* 
ARTIGOS 

PARA LABORATÓRIOS 
em geral 

* 
"ASCA" 

APARELHOS CIENTÍFICOS S. A. 
-f und ada e m 193 2 -

Matriz: Rio - Av. Churchill, 129 
Filial S. Paulo: R. Sto. Amaro, 269 
Filial P.Aiegre:Av.Salg.Filho,208 

lffiTOCÓPIAS DE ARTIGOS I 
• Temos recebido ultimamente solicitações de nos­
&os assinantes e leitores no sentido de que mandemos 
trrar fotoc6Pias, para lhes ser enviadas, de artigos 
;mblicados em revis~s estrangeiras e cujos resumos 
saem na REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL. 

e Compreend=os que é nosso dever colaborar na. 
realização dêste serviço, tanto mais que as atuais 
condições cambiais difiC'Ultam e encarecem a assina­
tura ce ·revistas estrangeiras; além do mais, a indús­
tria nacional necessLta, cada vez mais, de conhecer 
a dooumentação técnica especializada de outros paises. 

e Para facilitar o serviço, evitando troca desneces.: 
sária de correspondência e pe:rda >C.e tempo, avisamos 
que nos encarregamos de mandar executar o serviço 
de fotocópia de artigos. Só nos poc;.emos, entretanto, 
encarregrur de fotocópias de artigos a que se refiram 
os resumos publicados nas secções técnicas da REVIs­
TA DE QUíMICA INDUSTRIAL. nos quais venham 
assinaladas expressamente as indicações "Fotocópia a 
pedido". 

e O p·eço de cada fô'lha, copiada de um só lado, 
é de Cr$ 50,00. Em cada reswno figura o número de 
páginas do ~~a"tigo original. Assim, as fotocópias de 
t:m artigo de 4 :Jáginas ct!ISI:arão Cr$ 200.00. os pedidos 
devem ser acompanhados C:a respectiva importância. 
Correspondência 'Para a redação da REVISTA DE 

1 

11 QUíMICA !NDU~IAL. 

Usina Victor Sence S. A. 
Proprietária da ""C sina Conceição" 

Conceição de Macabú - Estado do Rio. 

A. \'E);TD.\ RCI B.\RBO~.\, 1.083 
CA:'III'l)~ EST \DO DO RIO 

ESCRITóRIO CO~IERCIAL 
A\. Rio Branco, l..J.- 18.0 andar 

T e!. : 43-9-142 
Telegramas: UVISEKCE 

l<.fO DE JA?\EIRO- D. FEDERAL 

INDÚSTRIA AÇUCAREIRA 
AÇúCAR 

ÁLCOOL ANIDRO 
A L C O O L P O 11 Á\' E L 

INDÚSTRIA QUÍMICA. 
Pioneira, na América Laíina, da. 

fermentação butiLa.cetônica 

ACETO X.\ 
B U T A N O L X O R, l\I ,\ L 

ÁCIDO ACÉTICO GLACIAL 
ACETATO DE BUTILA 

ACETATO DE ETILA 

Matéria pr_ima lO<Yó nacional' 

r· R O OU lOS O E Q U 4 l I O A O E 

Representantes nas principais 
praças do BR,\SI L 

Em São Paulo: 

Soe. de Representações e Importadora 

SORIMD L TO a. 
Rua Senador Feijó, 40...;10.• andar 

Telefoae: 33....1476 

REVISTA DE QU:tMICA INDUSTRIAL Fevereiro de 19~6 - IV 



FABRICA DE ACIDOS E PRODÚTOS OUlMICOS PARA INDÚSTRIAS. LABORATÓRIOS E PARA ANAUSE 

SÃO CAETANO DO SUL - E. F. S. J. 

Medalha de Ouro da L.a Feira de Amostras de Produtos QUÍmicos e F'a.l1Dlacêutl.cos 
do 1. o CentenArio do Ensino Farmacêutico no Brasil em 1932. Medalha de Ouro 
e Grande Prêmio da iFeira Nacional C.e Indústrias do Estaco de São Paulo em 194.0. 

Produto" Industr;,;, 

Aciào Muriático 20 21° B é. 
Atido Nítrico 36°, 400, 42° Bé 
Acido Sulfúrico concentrado 65/668 Bé. 
Acido Sulfúrico 50/ 51• Bé 
Acido Sulfúrico desnitrado 
Acido Sulfúrico para acumuladores 
Alúmen de Potássio 
Amônia liquida 
Benzina retificada 
oarbonwto de Ferro 
C84'bollato de Sódio fotográfico 
Carbonato de Zinco 
Cloreto de Cálcio granulado ;para refrigeração e otrtros fins 
Cloreto de Cálcio sêco 
Cloreto de Cálcio cristalizado 
Cloreto de Potássio 
Desinfetante Cresoderma 
Dissolvente "Colombol" para Tintas e Ind . de Oleo Vegetal 
ltter cie Petróleo 
Éter Sulfúrico 
Nitrato de Amônio 
Nitrato de Chumbo 
Nitrato C.e Potássio 
Nttrato de Prata 
Solução para acumuladores 
SUlfato de Alumínio para tratamento de á,aua 
Sulfato de Ferro cristalizado 
Sulfato de Ferro sêco 
Sulfato de Sódio cristalizado 
Sulfato de Zinco cristalizado 

Produtos Ohcuims Segundo a Farmacopé1a 
n ., : ... ,. 

Acido Clorídrico 
Acido Nítrico 
AcW.o Sulfúrico 
Alcool 
Amônia LlqUÍda 
Ca:rbonato Neutro de Sódio 
Cloreto de Amõnio 
Cloreto de Cálcio Sêco 
Cloreto de Cálcio cristalizado 
Cloreto de Etila 
Cloreto Férrico IPercloreto de Ferro> 
Cloreto de Sódio 
Enxofre Lavado 
Enxôfre Precipitado 

Enxõfre Sublimado 
:1\:ter (Étor Sulfúrico) 
Extratos flUÍdos e moles de plantas 
ltter de Petróleo 
Fosfato de Amônio 
Fosfato de Sódio sêco 
Fosfato de Sódio cristalizado 
Nitrato de Prata 
Sulfato de .Al'nõnio 
Sulfato de Ferro 
Sulfato de Ferro sêco 
Sulfato de Ma,onésio 
Sulfato de Potássio 
St:lfat..o de Zód.io sêco 
S:ulfato de Zinco 
Sulft:!I'eto de Potássio 
Tintu:as de Plantas 

* Reagentes Analíticos 

Acetato de Zinco :Jl. a 
Acic:io Clorídrico p.a. D. 1,19 
Acido Nítrico p.a. 1,40 
Acido NítriCO p.a. D. 1,42 
Acido Sulfúrico p.a. D. 1,840 
Acido Sulfúrico p.a. de leite e gordura D. 1,25 e 1830 
Alcool p.a. D. 0,788 
Alúmen de Potássio :p.a. 
Amônia l!qUÍda p.a. D. 0,9110 
!!:ter c:ie Petróleo p. a. D . 0,640 e 0,670 
ll:ter Sulfúrico p.a. 
Carbonato de Sódio anicro p.:l.. 
Citrato de Sódio 
Cloreto de Amônio p.a. 
Cloreto de Cálcio Fundido, granulado p.a. 
Cloreto de Cálcio cristalizado p. a. 
Cloreto àe Potássio p.a. 
Cloreto de Sódio p. a . 
Fosfato de Amônio p.a. 
Nitrato C.e Amõnio p.a. 
Nitrato de Prata p.a. 
Nitrato de Sódio p.a. 
Sulfato ele Amõnio p. a. 
Sulfato de Fer.:-o anid.ro p. a. 
SUlfato <te Ferro cristalizado p. a. 
Sulfato de Magnésio anidro p.a . 
Sulfato de Magnésio cristalizado rp. a. 
Sulfato de Sódio a..'lidro p.a. 
Sulfato de Sódio cristalizado p a. 
Sulfato de Zinco cristal p.a. 

IMPORTAÇÃO DE PRODUTOS QUíMICv'> u Uu;,u".~-fil:S E FARMACítUTICOS 

Rio de J aneiro 
Ru.a Teófilo Oioni, 123 - sala 503 

Telefones: :Z'L3673 e 43_3570 
Caixa Postal 2992 

fl:vereiro de 1956 - V 

São Paulo 
Rua Silveira Martins, 53 _ 1. o a-~j. 

Tels. : 32_1524, 33_t:934 e 35_1867 
Caixa Postal 1469 

Pôrto Alegre 
Avenida Bento Gonçalves, 2919 

Tele!~ : 3..2979 
Caixa Postal 1362 

REVISTA DE QU.tMICA INDUSTRIAL 5 



RESINDS SINTÉTICDS 
Indústria Brasdeira 

Fenol-formoldeido 

Alquidicos 

Palies ter 

Tintas e Vernizes 

lndús Iria Têxtil 

Abrasivos 

fundições 

Para 

Uréia fo rmoldeído 

Moleicas 

Ester Gum 

lominados Plásticos 

Indústria Modeoreiro 

Adesivos 

Papel 

..._ ____ e outras aplicações -----' 

RESINI S/1 · IND. QUÍMICAS 
Produtos e Processos do Reichhold Chemicols, lnc:., USA 

Representantes Exclusivos: REICHHOLD QU(MJCA S.A. 
São Paulo- Ruo França P,nto, 256 - Tel.: 7-8180 

Rio de Janeiro · Ruo Dom Gerordo, 80- Tel. : 43.8136 
Põrto Alegre: · ~v. Borges de Medeiros, 261 s/ 1014. Tel.: 9-2874 • R. 54 

um produto da 

e 

todos os tipos 
para 
todos os fins 

Indústria Brasileira de Embalagens S. A. 
São Paulo - Rua Clélia, 93 - Telefone 51-2148 

Produtos Químicos industriais e farma­

cêuticos, Drogas, Pigmentos, Resinas e 

materias-primas para tôdas as indús-.. 
trias. para pronta entrega do estoque e 

para importação direta 

AVENIDA RIO BRANCO, 39 - 19.0 ANDAR 
Salas : 1907 (1902, 1908 e 1909) 

Tels.: 23·3432 e 43-9797 
Caixa Postal 4896 

End. Teleg.: QUIMPERF AL 
Rio de Janeiro 

r 1 

1 SociEDADE CoMERCIAL 1 · 

i R o B E R T o L E N I\ E L T D A. . 

* 
!MPORTAÇAO E ESTOQUE 

PRODUTOS QUíMICOS 

F ARMAC~UTICOS 

INDUSTRIAIS 

AGRICULTURA 

PECUÁRIA 

* 
A V. RIO BRANCO, 25 - GRUPO 901 

9. 0 andar 

I 
Telefones : 43~8211 e 43·1464- Caixa Postal 3707 

RIO DE JANEIRO 

.~ 

ll....iiiiiil ~~-------~iiiioiiii-11 
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KREBS & Co., BERLIN 
BERLIMfFROHNAU ALEMANHA 

INSTALAÇÕES PARA A INDÚSTRIA QUÍMICA 
ESPECL\L\II~~TE: 

ELETRÓLISE DOS CLORETOS ALCALINOS- CLORO- SODA CÁUSTICA 
APROVEITAMENTO DO CLORO EM INSTALAÇÕES DE: 
ACIDO CLORtDRICO -LIQUEFAÇÃO DO CLORO - CLORETO DE CAL 

<DDT E BHC - CLOROBENZOL - FENOL - CLORATO DE SóDIO 
E DE POTASSIO 

REPRESE"\'T \XTES EXC LC~I \·n~ ~<> BR.\~1 L : 

, 

B. GRIMM MAQlJINAS LTDA. 
Rua do Carmo, 2.7 - Grupo 6()<) - Caixa I 'o:- tal, -1.<'02. - T eb.: 32-3603 e 52-2761 

End. Telegr. "TIJ.\I<;J~L\1:\J" 

R I O DE J .. \X E l R O 
CONSULTEM· NOS SE.V1PRE SOBRE QUIALQU ER PROJETO DE INSTALAÇOE& QUtMICAS, 

FABRICAÇAO DE PAPEL, PAPELA.O, PAPELAO ONDULADO E SIMILARES 

DIERBERGER OLEOS ESSENCIAIS 
SAO PAULO 

A linha de nossos óleos Essenciais A nossa produção de derivados e 
produtos aromáticos: 

óleos de Menta óleos de Menta trirretificados 
óleo de Euc. globulus óleos desterpenados 

óleo de Euc. citriodora 
óleo de Ess. Staigeriana 

óleo de Euc. M~ Arthurii 
, óleo de Lemongrass 

óleo de Citronela 
óleo de Palmarrosa 

óleo de Petit-Grain 
óleo de Alfavação 

óleo de Vetivert 
óleo de Neroli 

óleo de Sassafrés 
óleo de Cedrela 

óleo de Cabreúva 
óleo de Cryptomeria 

Acetato de linalila 
Acetato de geranila 

M.entol 
Eucalipto! 

Citronelol 
Citronelal 

Linalol 
Citral 

Geraniol 
Eugenol 

Iononas 
Resinas aromáticas 

Eudesmol 
Vetiverol 

Nero! 

S. 

Mais de 300 
Alqueires . CUlturas 
próprias 

óleo de Cipreste 
óleo de Laranja 

óleo de Limão 

Aplicados nas maiores 
Fábricas de Perfumes, 
Sabonetes, Pastas de 
Dentes, Drops, Balas, 
Produtos Farmacêuticos 

Agua de flores de 
Laranjeira 

óleo de Tangerina e Confeitarias 

A. 

Enderêço: Caixa Postal 458 
End. telegráfico : Dierindus 

Fábrica : Av. Dr. Cardoso de Melo, 240 
Vila Olimpia 
Telefone : 61-5106 
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A_N]'J!'OI~~ ~~~~~J,S LIDA. 
FÁBRICA DE MATÉRIAS PRIMAS AROMÁTICAS 

DISTRIBUIDORA EXCLUSIVA DOS 
''ETABLISSEMENTS ANTCINE CHIRIS" (GRASSE). 

ESSÊNCIAS PARA PERFUMARIA 

ESCRITÓRIO E FÁBRICA 

Rua Alfredo Maia, 468 - Fone: 34-6758 

SÃO PAULO 

~ Companhia 

Filial: RIO DE JANEIRO 
Av. Rio Branco, 277 - 10.0 and .. S/ 1002 
Caixa Postal, LAPA 41 - Fone: 3214073 

AG~NCIAS 1 

RECIFE - BELÉM - FORTALEZA -
SALVADOR - BELO HORIZONTE -
ESPÍRITO SANTO - PORTO ALEGRE 

Electroquímica 
Av. Graça Aranha, 326 
Caixa Postal, 1722 
Telefone 42-4328 
Te I e g. Quimeletro 
RIO DE JANEIRO 

Pan~Americana 

Produto~ de 1to~~a Fábrica no Di~trito FederaL 

® Soda cáustica eletrolítica @ Ácido clorídrico sintético 

® Sulfeto de sódio eletrolítico 
8 Hipoclorito de sódio 

DE ELEVADA PUREZA, FUNDIDO E EM ESCAMAS 

® Polissulfetos de sódio • Cloro líquido 

® Ácido clorídrico comercial ® Derivados de cloro em geral 
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com o novo 

TRI CIAD G-E 

OE~eAN~l 
por sua 

menor manutenção 

A vedação mais justa da caixa de mancais, a 

facilidade de remoção das tampas e os pe­

ríodos mais espaçados entre as lubrificações, 

fazem do Tri-Ciad 55 G-E um motor completa­

mente novo ... e melhor! 

e ainda 
Reduções em pêso 

e volume 

Melhor desempenho 

Maior durabilidade 

O LÍDER DOS MODERNOS 

MOTORES ELÉTRICOS , 

TRI~C'J.AD 

Nosso mais importante 
produto é o progresso 

RIO DE JANEIRO· S. PAULO· RECIFE· SALVADOR 

PORTO ALEGRE • CURITIBA • BELO HORIZONTE 

I! 

FARBENFABRIKEN BAYER 
AKTIENSGESEllSCHAFT 

MA TERIAS PRIMAS 

poro o 

INDUSTRIA PLASTICA 

CAPRO LACTAM 

POLIAMIDA POLIURETAN 

POLIACRILNITRIL 

ACETATO DE CELULOSE 

ACETOBUTIRATO DE CELULOSE 

DESMODUR 

DESMOPHEN 

PIGMENTOS 

PLASTIFICANTES 

ANTIADERENTES 

!1 RIO DE JANEIRO, AV. RIO BRANCO, 26-A. 11.• 
SÃO PAULO, RUA PEDRO AMERICO, 68, 10.• 
PÔ R TO AlEGRE RUA O A C O N C E I Ç Ã,O, 5O O 
RECIFE, AV- DANTAS BARRETO, 507 

- ------ - -------- -- - ---
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ALGUNS DOS PRODUTOS DE SUA FABRICAÇÃO 
SODA CÁUSTICA 
CLORO LíQUIDO 
CLORETO DE CAL (CLOROGENO) 
ÁCIDO CLORíDRICO COMERCIAL 

MONOCLOROBENZENO 

ORTODICLOROBENZENO 

PARADICLOROBENZENO 

TRICLOROBENZENO 
(ÁCIDO MURIÁTICO) 

ÁCIDO CLORíDRICO ISENTO DE FERRO .. 
ÁCIDO CLORíDRICO QUIMICAMENTE PURO 

(PARA ANÁLISE P . E. 1,19) 
HIPOCLORITO DE SóDIO 

B. H. C. "DOMINOL" (Hex.acloreto de Benzeno; 

Líquido emulsionável 7,5o/0 Gama 

CLORETO DE ENXOFRE Pó molhável 12o/0 Gama 
CLORETOS METÁLICOS : 

CLORETO DE ZINCO 
CLORETO DE ALUMíNIO 

Pó sêco em diversas concentrações 

CARRAPATICIDA "DOMIN'OL" 

SARNICIDA " DOMINOL ., CLORETO DE ESTANHO 

ESCRITO RIO 
Av. Presidente Vargas N." 290- 7.0 

Edüfcio Low<tdes 
Enderêço Telegráfico 

FABRICA 
ALCANTARA 
Município de São Gonçalo 

Estado do Rio Telefones 23-1582 e 231-1599 - Rio de Janeiro " SODACLOR '' 

~,.1?lt f.~DElRG 
ELÉTRICA 
tipo AV 1522 

Capacidade máxima 1.750 kg Eleva· 
ção 3.000 mm. Bateria de chumbo. 

ESCIVD!!~iiU!S SKODA lipo RT 1 UMIYERSIL 
com m.>tor diesel SKODA 90/108 HP 

CIRRIIIHO ELtTRICO 
PARA CARGA tipo AP 1522 
com ploto formo fixo e tipo AN 
1522c/platoforma eleval6rio. 

Tipo AP 1522· capacidade 2.000 kg., 
Tipo AN 1522: capacidade 1.500 kg., 

elevação 1.0 mm. 

ROLO COMPRESSOR 
Tipo NV 10 com matar d iesel 
SKODA 30-HP 

@SHODR 
Exportador: 

STROJEXPORT 
Praha-Tchecoslováquia 

DIESEL LOCOMOTIVA SIODI - Bitola estreita 
O I V E R S O S T I P O S para indústrias. 
TIPOS ESPECIAIS PARA MINAS: diesel, ar 
comprimido ou elétricos ó prova de explosão. 

REPRESCNTANTES: IRMÃOS SINGER S.A . . INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
Rua Conselheiro Crispiniano, 404 - ó.o andar - Fone: 34-0160 - Caixa Postal 4372 - São Paulo 
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RE V I S T A DE 

QUÍMICA INDUSTRI A L 
REDATOR P RI N CI P AL• .JAYME STA. ROSA 

A EXPANSÃO DA I NDúSTR IA QUíMICA 

EM N OSSO P AíS 

Nestes últimos anos tem sido impressior.ante o de­
senvolvimento da indústria de produtos químicos em 
nossa terra O movimento de expansão não é apenas 
observado por aqueles que trabalham no ramo ou dêle 
dependem para suas atividades fabris; é examinado 
também no Parlamento, nos meios da administração 
pública e em esferas sociais qt!e antes se mostrav~am 
andifer entes ao fenômeno. 

Muito poucos compreendem as razões de tão acen­
tuado progresso. Para entendê-Ias, na verdade, é pre· 
ciso que o observador esteja perfeitamente em dia com 
as idéias, o modo de vida e as realizações do mundo 
atual, dêste mundo instável mas que procura organizar­
se com mais equidade, dêste mundo que desperta e se 
vai ajustando melhor em sociedade. 

Há muita concepção errônea no terreno da economia 
e da política que ainda serve de base ao raciocínio dos 
que não conseguem alcançar os motivos da industria­
lização brasileira. Convém alijar do pensamento essa 
carga de ranço e ver os fatos do Brasil com os próprios 
olhos. 

Gerações e gerações foram preparadas, em nossas 
escolas superiores, recebendo orientação tida honesta­
mente como certa, mas que devagar aluía convicções, 
predispunha ao marasmo e enfraquecia o espírito d::! 
realização . 

Algumas destas idéias: "Nos paÍSí!5 tropic3is o 
homem não poderá mai!.' construir uma civilizacão 
adiantada" "Não temos carvão, logo não podere~os 
ter indústria" ;- "No Brasil o re3ponsável pela vid':l 
cara é a indústria, por ser fictícia" - "O mal do Brasil 
são as barreiras alfandegárias " - "A na::ão, para p·os­
perar, deve adotar o liberalismo econômico··. 

Tudo errado, como sabemos hoje! A questão dn 
incapacidade de vida altamente civilizada nos trópicof' 
era apenas uma conclusão apressada de dogmáticos que 
se julgavam superiores por haver nascido em clima tem­
perado ou frio. Os conhecimentos científicos e as apl:­
cações da técnica tornam aquela afirmativa um contra­
aenso. 

Não tínhamos carvão, em qual:!tidade satisfatória 
e de boa qualidade, porque não o procurávamos. Agora 
as reservas conhecidas já dão certa tranquilidade. E, 
ae não tivéssemos carvão algum, poderíamos substitui-

S E CRE TÁRIA D A R E D AÇÃO • V E R A MARIA DE F REITAS 

lo, como de fato o substituímos, pela lenha, pela fôrça 
hidráulica, pelos combustíveis importados. 

Atribuir, como fazem ainda hoje, a carestia de vida 
ao funcionamento da indústria é o maior disparate de 
todos. Como seria possível pagar objetos caros de im­
portação, os manufaturados, com objetos baratos de ex­
portação, como são as matérias-primas ·de obtenção pri­
mária? Se não houvesse indústria no país, então, sim, 
teríamos uma vida de pá rias. 

O mal do Brasil tem sido, com efeito, nos últimos 
decênios, exatamente a falta de barreiras alfandegárias, 
que deveriam movimentar-se de acôrdo com um meca­
nismo regulador de interêsse nacional. O que o grande 
público ignora é que as tarifas alfandegária<; no Brasil 
são das mais baixas do mundo. Foi a situação cambial 
que atuou como organismo regulador das importacões 
em nossos dias . ~ 

Vez por outra surgem campanhas na imprensa e 
em outros meios a propósito das indústrias brasileiras 
que importam algumas das matérias-primas. Não é a 
circunstância de se importarem matérias-prima:; que 
torna fictícia, ilusória, ou desaconselhável, uma indús­
tria. Tôdas as nações ativamente industriais as impor­
tam, e tanto mais importam quanto mais desenvolvidas. 

Pregou-se com frequência entre nós a política do 
liberalismo econômico . Isso quer di~er: deveríamos 
abrir as portas para qualquer importação de manufatu­
rados, cuidando tão sómente de plantar e criar, expor­
tando os produtos da agricultura e da p.ecuária . Pro­
pagou-se e ainda há quem apregoi essa doutrina de ex­
tinção de impostos de entrada e saída de mercadorias . 

Como arma de propaganda política, o libe:-alismo 
econômico servia muito bem às nações que possuíam 
indústria organinda, mas não dispunham de matérias­
primas, e necessitavam de mercados externos para co­
locar seus produtos manufatunados. Para ela:; seria ver­
dadeira delícia encontrar quem lhes fornecesse barato 
matérias-primas e lhes comprassem facilmente as obras 
da manufatura. E ' claro que essa política não convinha 
ao Brasil como nação produtora de matérias-primas. 

A expansão da indústria química no Brasil é o re­
sultado de várias ações. Não devemos esquecer, en­
tretanto, que os homens responsáveis pela criação e 
pelo desenvolvimento das fábricas levaram em alta 
conta os fatores de natureza material; deixaram, porém, 
de lado as idéias rançosas, as concepções errõrreas, os 
preconceitos descabidos. E , por isso, estão construindo 
com segurança as bases de uma civilização da maior 
importância nos trópicos. 
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A INDúSTRIA DE REFINAÇAO 
BRASIL 

DE PETRÓLEO NO 

Total abastecimento do Nordeste por combustrveis 

(Trechos e 11esumo de uma coníe~ 
rência realizada na Bahia sob os 
auspícios do Comando do Segundo 

Distrito NaYa!). 

Iniciando a conferência. ach·ertiu 
o con(~rencista que a palestra ''isa~ 
ria principalmente a divulgação de 
fatos c não a discussão do urobl~­
ma de possuir ou não o Hrã"i! ca­
pacidade ou recursos para im pian­
tar sua própria indústria de reiir.·t­
ção, porquanto lcsta já é atualmen­
te uma realidade, tanto na esfer:-t 
da iniciatiYa particular, como nu 
àmhito da ação gm·ernamcntal. 

Aumento da Refinação N acional 

·• Com pro,·am essa nossa afirma­
tiYa - prossoguiu -o desenvo'Yi­
mento c as atividades \'e r ifica~.!u" 

nêsse ramo de indústria nos últi­
mos cinco anos, tais conw: 

1) O aumento da capacidade de 
refinação nacional de 3 800 par;t 
85 000 barris por dia, possibilitan­
do o abastecimento do pab em mais 
de 60~''c das suas necessidadl''> atuai, 
ele com bustÍYeis líquidos; 

2) Formação de um grupo <11:' 
técnicos q operários especializados . 
principalmente na l~cfinari~ d<:' 
::.1atanpe e no Curso d0 Ref inaçãu 
rio C~ P - hoje da Petrobrá,; -
com reconhecida capacidade técnica 
e que, atualmente. ·f c) cncontran~ di­
rigindo as operações das refinaria,; 
nacionais, em especial as de econo­
mia particular. como Capuava f! 

1\languinhos; 
3) Os compensadores resulta~ 

dos financeiros que as principa1s rf'­
finarias já estão realizando. apesar 
de se encontrarem ainda no primeiro 
ano de operação, que se caractenza 
por ser um período principalmen­
te de experiência e de ajuste; 

4) O eficiente funcionamento 
da Refinaria dd ~fataripe que com a 
capacidade nominal de 5 000 barn, 
diários está apresentando êstle ano 

1955) uma igual média diária de 
?~fOCe~samento. apesar ·das parada..; 
normai s para limpeza e inspeção; 

ROQUE PERRONE 

S~erintendente da Refinaria 
de Matarlpe 

5) As noYas realizações da p_.,_ 
trobrás no campo da Refinação e 
da Petroquímica. ,entre as quais po­
demos cita.n as fábricas de Asfalto 
e de Fertilizantes em Cubatão, em 
Yias de conclusão, c de Eteno em 
projeto, a '4\mpliação ela Refinaria 
Presidente Bernardes de -+5 {)()() pa­
ra 65 000 diários, em andamento e, 
finalmente, a ampliação da Refina­
ria de :\[ataripe para 37 000 barris 
diários, empr~ondimento que asse­
gurará o total aba:;tecimento do 
Nordeste do País de combustíveis 
e o advento da produção nacional 
de Iubrifican~es c parafinas, em es­
cala ,·erdadeiramente apreciáYel ". 

Produção de gás liquefeito 

O Sr. Roque Pénone apreciou. a 
seguir, os gastos do Brasil com a 
importação de petróleo e seus de­
riYados, realçou a contribuição ofe­
recida petas refinarias nacionais na 
economia de 'divisas e acrescentou: 

''Com referência à produção de 
gás liquefeito de petróleo é ainda 
mais satisfatório o a ,·anço dado pe­
lo Brasil. Em 1953 importava o país 
uma média diária de 120 000• litros. 
Em .19?-+. con1 o início da produção 
brasde1ra pela Hefinaria de l\Iata~ 
ripe. na ordem dt~ 7 000 litros diá­
rios. também o consumo aumentou 
para cêrca de 130 000 litros diário,;. 
proporcionando certo equilíbrio re­
lativo entre a ta.""a de importação c 
de C011SUII10. 

O ano que atraYessamos. entre­
tanto. \é dos mais auspiciosos, pois 
embora o consumo de gás liquc>f::·i­
to tenha aumentado sobremaneira 
no país, também a produção nacio­
nal dêssc deriYado já suplantou de 
muito a importação do ano de 195-1. 
pois a média de sua produção. com 

ba&e nos meses de agôsto c setem: 
bro. se elevou à cifra ·de 36R 000 
litros por dia, portanto quase o tr i:. 
pio da importação verificada no 
ano de 1954, o que nos ltva a acre­
ditar em qu~ a importação dêste 
produto, d urante o ano corrente. ele­
verá ser bem inferior à Jo ano pas­
sado. O 'alo r dessa produção é da 
ordem de 35 000 dólares por dia. 

Do expôsto concluin10s que, du­
rante o ano corrente de 1955, o país 
realizará uma economia de divisas 
da ordem ele aproximadamente 30 
milhões de dólares em J erivados do 
petróleo, ass im como deverá ~:crífi~ 
car-se um decréscimo no valor da 
importação qm relação ao ano elo:! 
1953 da ordem de 600 milhões de 
cruzeiros, ao passo que em 195-t, ele­
,·ido ao aun)~nto do consumo e à 
importação de petróleo bruto. o va­
lor da importação deverá manter­
se nos mesmos níveis do ano ante­
nor. 

Quanto aos demais !deri,·ados di~ 
retos do petróleo, como os óJtcos lu~ 
brificantes, a parafina e o asfalto. 
cuja única fonte de suprimento 
atualmente é a importação, já fo­
ram tomadas providências pela Pe­
trobrás para quCI possam ser produ­
zidos no país". 

Mataripe refin.ará 37 000 barris 

por dia . 

··Com referência a óleos lubri fi­
cantes e parafinas, já e-;tá sendu 
executado o projeto de ampliação 
da Refinaria <Íl~ ~1ataripe par:t 
37 000 barris por dia, que incluirú 
unidades pa1·a a elaboração desses 
derivados além ele com bustí \'eis Ií~ 
quidos em quantidade suf iciente 
para abastecer todo o Kordes~. 

,\ prod ução prc,·ista para óloo;; 
lubrificantes ,é de. 2 800 barris por 
dia. o que será suficiente para. abas­
tecer 80lé do con:sumo do país. e a 
de cêras <lt:; parafina será iniciai·· 
mente de 60 toneladas por dia com 
facilidades para passar ~ 90 .. \ pro~ 
duçãu prl,,·ista da-; cêras de parafi­
na poderá atendeq pl-enamente o de­
scnyoJv imento das indú:strias com. 
base dêsse produto. que 'em sen-

• 
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CONGRESSO ESTADUAL DE QUÍMICA TECNOLÓGICA, DO 

RIO GRANDE DO SUL* 

Em cum primento de uma resolu­
ção de assembléia da Secção Regio­
nal da entidade que congrega a 
maioria dos profissionais que se âe­
ciicam à Química em sua diversas 
modalidades, Associação Brasileira 
de Química, foi levado a efeito, na 
cidade ele PeJotas, no período ele 
17 a 25 de julho ele 1955. o 2.° Con­
gre'-'so Estaciual ele Química Tec-

• nológica. 
_\ exemplo do 1.° Congresso dês­

:-;e gênero, realizado por essa Sec­
ção Hegional em 1952, o Congresso, 
ora levado a têrmo, ten~; como fina­
lidades mais significativas propor­
cional' o levantamento da situação 
e o estudo de problemas relaciona­
dos com indústrias que dependem, 
em ponderá' e! proporção, das apli­
cações da Química, bem como a 
apreciaçào de prob?cmas relati-

do prejudicadas pela necessidade da 
restrição à importação que, no ano 
de 1<J53, atingiu a haixa média diá­
ria de 10 toneladas apenas." 

Otimismo 
Referiu-se ainda o químico Indus­

trial T~oque 1~rrone à produção de 
asfalto pela unidade da Refinaria 
de Cu h a tão e concluiu : 

"P-sscs empreendimentos da Pe­
trobrás no campo da refinação elo 
petróleo, acrescidos da expansão da 
Refinaria <ft') Cubatão, ele ..:J.5 000 bar­
ris para 80 000 barris por dia, ora 
em andamento. da Fábrica de Fer-· 
tilizantes, em fase de conclusão de 
montagem, ~. da Fábrica de Eteno. 
rm projeto, estas duas últimas no 
campo da , petroquímica, além do 
aum ento crescente 'da produção dos 
campos do Recôncavo Baiano e os 
re.~ultados promissores das nesoui­
sas c exploração da bacia se.dim'en­
tar do Amazonas, constituem mo­
ti\'os suficientes para justiiicar o 
otimismo e ;o apóio daquela fracão 
do povo brasileiro que acredita ~m 
ouc o Brasil. a passos largos, estft 
resoivcndo ·o,problema da industria­
iização do petróleo que, fatalment'e. 
muito cedo fará sen tir seu reflexo 
no panorama econômico geral do 
9aís ". 

S. M. 
R. G. do Sul 

® 

vos a setores preponderantes no de­
senvoh·imcnt.b industrial do Estado. 

Para a organização c efetiYação 
do 2.° Congresso, a Secção Regio­
nal contou não só com a atiYidade 
produ ti' a de um !,>TUpü de associa­
do:;, como também com a prestigio­
sa colaboração c o decisivo auxílio 
financeiro do Gm êrno do Estado, 
da Prefeitura :\I unicipal ele Pelotas 
e de um apreciá, cl número de in­
·'clust.riai.s da Capital, de Pelotas, 
de Rio Grande c Bagé, e ainda do 
apôio de en ticlades oficiais, -F e­
der ais e do Estado. 

_\ instalação elo Congresso teve 
lugar no Salão '!\obre da Bibliote­
ca Pública ele Pelotas. 

_ \ COI1\'itc da Com issão Organi­
zadora, o l)r. _\ urélio Limeira 
Tejo, renomado escritor c ahalisado 
economista. proieriu a conferên­
cia inaugural que Ycrsou !SÔbre a 
relação entre a pesquisa tecnológi­
ca e a pc,.,quisa econômica, desen­
voh·endo, com o brilhantismo que 
lhe é peculiar, o tema proposto. 

xo programa elaborado esta,·am 
prev istos nào só a apresentção de 
trabalhos relacionados com os di­
versos setores da indústria gaúcha, 
como também a realização de con­
ferências c de debates em t ôrno 
de assuntos relati\'<>s ao desenvol­
vimento ele nosso Estado. 

Reuniram-se, no recinto da Es­
cc la de . \gronom ia Eliseu :\Iaciel, 
gcnt'ilmente cedido pela Direção, 
para a apreciaçáo e discussão dos 
trabalhos apresentados, as Comis­
sões de: Têxtei:s, . \dubos c Corre­
tivos, Cerâmica. \'iclros e Cimen­
to, Borracha, óleos c Derivados, 
Produtos Alimentares, Couros e 
Tanantcs, Combus theis, Produtos 
Químicos e de :\1etalurgia e Indús­
tria Pesada. 

Os trabalhos relatados, muitos 
dêlcs pelos próprios autores ou co­
laboradores, despertaram sumo in­
terêssc entre os presentes às diver-

sas sessões das Com issões, que se 
reuniram pela manhã e à tarde du­
rante 5 d ia.•;;. 

Às Comissões reunidas. em nú­
mero de 10, foram apresentados 38 
trabalhos. 

É de salientar que de d i,·ersos 
trabalhos surg iram, após serem re­
latados c discutidos, várias reco­
mendações c resoluções não só Yi­
sando a :soluções imediatas de al­
guns problemas importantes, como 
também tendo em ,·ista o incentivo 
e o andamento de pro\ idências, por 
quem de direito, para solução de 
outros bastante significatiYos para 
o nosso progresso. 

Essas resolu ções e rccomcnda­
cJics foram objeto de posterior 
apr('ciação na :scssfw ele . \ssem bléia 
de Encerramento, haYendo sido es­
tabelecida a sua di' ulgação c seu 
encaminhamento aos órgãos ofi­
ciais c às entidades a que forem en­
dereçadas. 

Entre as conferências e os dcba­
tt:; realizados de acôrdo com o ci­
clo programado, seria difícil. sem 
injustiça e êrro, destacar qual a que 
foi proferida com maior brilhantis­
mo e qua l a que despertou maior 
interêsse entre os participantes das 
6 rcuniõe~) noturnas, leYadas a efei­
to para possibilitar a apresentação 
de palpitantes a:ssuntos estreita­
mente relacionados com as atin­
dades produti\ as du Rio Grande do 
Sul. 

Em cumprim ento do temário, fo­
r~m. proferidas ast seguintes confe­
rencias: 

1) "Petróleo no Rio Grande do 
Sul", de autoria do ~r. Curt Rhein­
gantz, abnegado cidadão 'que se 
,·em dedicando desde alguns anos 
à pesquisa do petróleo em nosso 
Estado. 

2) "Problemas da indústria de 
óleos vegetais no Rio Grande do 
Sul", palestra do Dr. Arthur de 
Souza \Varth, que eus~jou poste­
r iores debates sôbrc o assunto de 
palpitante intcrêsse para os indus· 
trialistas c técnicos de óleos nge­
tais, .presentes em significatiYo nú-

(• ) A rE\P(lrtagem do 1.• Congresso 
saiu publicada nesta revista, edição de 
maio de 1900, il)á,ginas 1'4..2(). 
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mero. notando-:--e cn.trc o:- mesmo,; 
os Drs. Rodo! f o Oi:nstei n c J uan 
Lichten;;tcin, o;; Srs. Bruno Br>rn. 
Edmundo Schiitz e Luiz Carlos 
Schaan. 

3) ·· . \ indústria de lã no Rio 
Grande do Sul", pelo Sr. Fernando 
Riet, conhecido ruralista gaúcho e 
Presidente da Federação das Co­
operati\'a:; de Lã do Rio Grande dn 
Sul. que abordou. proficientemente. 
entre outros assuntos relacionado:-­
com a produção de lã;;, o tema da 
industrialização das lã::; pelas co­
opcrati,as de produtores. 

.f) "Charque ", pelo Dr. Sérgio 
Lebedd, abalisado técnico no as­
::;unto, que abordando di,·ersos as­
peto;; relacionados com a elabora­
ção de charque, deu margem a in­
teressantes debates entre os pre­
sente:-, destacando-se pela colaho1ra· 
ção pre;;tada na di;;cu;;são do assun­
to o:- Srs. Francisco Sales, Diretor 
do ln;;tituto de Carnes. Balbino 
Mascarenhas, Prc;;idente da Farsul. 
Tancredo Lemos, Diretor do Fri­
gorífico ..:\nselmi, e João F. ~lu­
noz. Presidente da Cooperati,·a 
Sude;;te de Carnes. 

5 c 6) Xa mesma sessão o Dr. 
llolgcr Lerche expoz seus traba­
lhos versando sôbre "Congelamen­
to. transporte e armazenamento de 
carnes " e .. lnd us trialização de ani­
mais condenados". ~sses trabalhos 
também despertaram interêsse e 
foram assunto de debates entre os 
prcsen te~. 

7) " \ indústria de laticínios no 
Rio Grande do Sul". O Dr. Acimar 
::VIarchant, Diretor da. Diretoria de 
Indústria e Comi·rcio. da. Secretaria 
da .\gricultura elo E~tado. apresen­
tou alguns tópicos de significação 
dê;;-.e tema, abrindo assim a dis­
cussão sôhrc o assunto. 

Iniciados os debates. salientou­
se a participação do Dr. Síh·io 
Torres pela apresentação de infor­
mações preciosa:; r ela ti' amente ;t 

um programa de implantação e de­
s ctnoh·imento da indústria ele lati­
cínios. em grande escala. na Re­
gião Sul do Estado. 

8) " :\pro,·eitamento racional elo 
can ào sul-riograndense·· .. \ confe­
rência sub ês;;e título esteYe a car­
go do ProL José do Patrocínio 
.:\fntta, ahalisado e renomado técni ­
co que com grande dedicação e en­
tusiasmo tem, desde longa data, 
polarizado suas ati\'idades em tôr­
no. dos problemas dêsse nosso com­
hustí,·cl. 

Em primorosa lin1-,rttagem o re-

ferid" proíes:--or cxpeneleu argunu:n­
tos L' apresentou elementos ,·ários 
em pró! da utilizwJ:'> t·acional do car­
vãP mineral t' r• J\it> < ;r;wde do Sul, 
tcnd" em 'i. t.t, pn·npu; mente. seu 
apro\'eltatll<'lltt> na Jn·r,duç:lo de 
e.ner;.,ia eL'·t r i<'a. ··tt ·:· p : t ponde ·an­
te pa··a o ele en\• •h i·; t·nto de nos:-: • 
E.;tadt>. 
~o., <kh; .. c s ll•·gidol. • a· ~ n: 

parte t i\ a e 'lrl.>tand i~ n ,,· ti­
'.t" L' clan·c·n <·lt"·' o .• !::1,._:,• Phei­
ros l>iL·trith 1\.uhlmann, !Augu~to 
Süefkrt. Ke: Fortunato Pereira c 
Mauré S.toltenberg. 

Além das aprcsentaçiks de tra­
ballws. da realização de conferên­
cias. de mesas redondas e dos de­
bates, cumpre assinalar o programa 
de 'isitas a diYersos e:.tahelecimen­
t(ls industriai;; de Pelotas e Rio 
Grandt•. bem como \ isita ao Insti­
tuto . \gronômico do Sul, modelar 
<.'~tahelL:cimentu em que um grupo 
de competente:-; e dedicado,. técni­
cos emprega sua atiYidade em pró! 
da solução d<4 problemas \Úrios. re­
lacionado;; com o aumento e a ra­
cionalização da produ ti\ idade nos 
setores da\agricultura c da pecuária. 

Cn111prido o programa das ativi­
dades técnico-científicas, realizou­
;;e uma \ssembtéia Geral de Encer­
ramento quando, como antes foi 
expo;;to. foram apreciadas e aprn­
vados di n·rsas resoluções c reco­
mendaçtiL's relacionadas com o::: tra­
balhos do temário. 

Após a conclusáo dos 'trabalhos 
da .. \ssem hléia de Encerramento. 
participaram os congressistas de 
um churrasco de confraternização, 
cari nhosamente oferecido pelos ele­
mentos du [nstituro .\gronômico do 
Sul. e que teYe lugar em local da 
sede dessa Instituição. 

À noite reuniram-se, no Club 
Campestre. l(tlll grande número con­
~ressistas para, num baile, despedi­
rem-.;c dos colegas locais. 

Concluídos os trabalhos na ci­
dade de I'clotas foram realizadas 
\'i ;; it:h a indústrias de Rio Grande. 

RECOMENDAÇõES DO 2.0 

CONGRESSO ESTADUAL 
DE QUíMICA TECNOLó~ 

GICA, REALIZADO EM 
PELOTAS 

Ao Govêrno do Estado: 

1) S.ugerir aos úrgãu:-. , compe­
tentes a realização de um Balanço 

Energético do Estado, em função 
de sua geo-economia . a fim de pro­
gramar as quotas de energia hi­
dráulica c térmica que deverão con­
tribuir para a produçào de elet~i­
cidade, dentro do plano de eletri­
ficação elo Estado .. \s referidas quo­
tas de\ crão ser estabelecidas Yi­
sando acderar mais ràpidamente 

produção de eletricidade, o que é 
<.c ;; ma impo~t{ ncia para o d~sen­
' (, h ·Plel to indthtrial elo Rio Gran­
de do Sul. atualmente tolhido em 
seu dcsen\ oh imento, de maneira in­
tensa, pela esca,.,sez de energia elé-
trica . 

2) Incentivar a prospecção geo­
lógica <' as investigaçi>es tecnológi­
ca~ ::;ôbrc nosso:-. tipos de can·ão mi­
neral visando o em prêgo do can·ão 
gaúcho como matéria-prima na si­
derurgia c na indústria química. 

3) Solicitar urgência aos Gv­
vernos do Estado e da C'nião para 
as pro\'idências de caráter executi­
' o c tam hem leg-isla ti \'o, referentes 
à efetivaçiio ck medidas, de que está 
dependendo o andamento da cons · 
truçào da LI sina Termoelétrica de 
Candiota. a instalação da mina c as 
linhas dt. transmi,são. 

4) Solicitar pro\'idências no sen­
tido de facilitar ao Instituto Tecno­
lógico a aquisição de equipamento 
técnico destinado não só à realiza­
ção de trabalhos referentes à padro­
nizaçiio de artefatos de borracha. 
como também à formação de técni­
cos nesse ;;etor, a fim de ser dada 
assistência à indústria da borracha. 

5) Solicitar proYidências para 
o estudo da padronização dos siste­
mas de frigoriiicação e transporte 
de carnes. 

6) Solicitar prm idências para a 
construção de um frigorífico em 
Pôrto ,;\ legre a iim de possibilitar a 
estocag-cm da carne frigorificada 
proY<.·nicntc do interior e destinada 
ao ahastecimcnt'o da Capital. 

7) Solicitar a incentivação .'das 
tarefas relatiYas ao estudo, projeto 
e instalação de uma salina experi­
mental já a carg-() do Seniço Expe­
rimental d~ Salinas. da Secretaria 
da Agricultura. 

8) ~nliritar a wnstituição de 
uma Comissão .:\1i-.,ta formada por 
elementos do D. X. P. ::\I.. Secreta­
ria da Agricultura l' Instituto Tec­
nológico. que teria por finali<iade: 
a) Localizar e estudar as melhores 
jazidas de minérios de ferro no Rio 
Grande do Sul; b) Estudar proces­
sos de beneficiamento desses mi­
nérios; c) Estudar processos de oh-
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1t.:nçào <Íe ierro de""e" minérios be~ 
ndicia<1o~. 

<J) l~ecomcndar aos órgãos. com­
petcnt{'" o e~tudo racional da cul­
tura c do apro\·citamcnto do tun­
gue, visando a consecução dos se~ 
g-uintes objetivos: a) Levantamen­
to da~ cu I tura . .; ele Úmguc; b) as­
~istência técnica.às cultura~ de1 tun~ 
g-ut; c) iomentu ú agricultura de 
tllngut·. 

10) Recomendar a Comissão 
Estadual ele Silos 'q .\rmazen~ o 
contrúle ela secagem e do armaze­
namento de semen tes. 

I 1) Solicitar o apôio ao estudo 
dos problema" do leite e da indús­
tria de laticínio~ e o incremento da 
produção leiteira na região Sul d" 
Estado. 

12) Sugerir a criaçào de uma 
E:-tação de Biologia ~I ar in h a. na 
odade do Hio Grandt•. tendo em 
Ytsta o estudo ela fauna marinha cos­
teira de nosso Estado. 

13) Sugerir prm·idências no 
~entido de ser reduzida a percen­
tagem de ácido acético de 6 para 
4% no 'inagre de itkool. (Isto ao 
ln5tituto de Fermentação). 

14) ~.ugerir a modificação do 
decreto 288+5. de 9 t l1 ! J<)SO. que 
fixa as normas de construção de \'i­
nagrcnas. 

15) ~ugerir um estudo IH• ~en­
tir!o de oficializaçào do método ana­
lítico apresentado no trabalho do 
Quim. Romeu Can-alho ~Iartins. 
tntttulaelo .. Estudo ,c)bre o extrato 
--êcn reduzido nos \ inhos licorosos ". 
A Secretaria da Agricultura: 

ltl ) Sugerir a intensificação do 
(·studo dos ierm entos lúcticos, bem 
como a am pia di ntlgaçào dos tra­
balhos sôl>re o a:-~unto a fim de pro­
porcionar maior dc~en \·o h·imcn tn 
técnico à Indústria de Laticínios no 
btado. 

17) Sugerir o desen\·ol\'imento 
do l'studo, por parte de o.;e u•; técni­
co:-;, dos problema~ de enlatamentt~ 
llL produtos a li m<'ntício'<, p:-np,n·cio­
nando para tal fim tôdas a~ facili­
dade.-. pos:-h eis. 

18) Hccomcndar a inten~ifica­
ção da pe:squisa e pro,..pccçào de 
mmerat~ não-ferroso~ no Estado, 
comunicando aos indu;;triais o~ re­
~ultado~ obtidos nes>.es trabalhos. 
De\'{:rá esta recomendação ser en-

. caminhada também ao D. ~. P. :\I.. 
l<J) Sug<'rir a cnação de uma 

Sub-Comissào de S.('mcntes Olea­
g-inosas dentro da Comissão Central 

Coordenadora dos Trabalho:-. Expe­
rimentai-.. De,· e c~ ta recomendação 
ser encaminhada tam hém ao I nsti­
tuto \gronômico do Sul. 

20) Sugerir ao Govêrno do Es­
tado no sentido de ser recomendado 
à Secretaria da Agricultura o con­
trôle c a padronização das semen~ 
tes oleaginoc;as destinadas à expor­
tação. 

21) Sugerir pro\·id(~ncias nu sen­
tido dt ser estudada a erradicação, 
eliminaçüo t' apn)\ eitamento do 
gado atacado por mol(•stias trans-
1nissÍ\-ei;; ao homem , bem como a 
conn s 'itn de uma indenização par~ 
cial a o produtor atingido. E~ta rc­
coi11L'Ild:tç; ll :-erú encaminhada tam~ 
hém ao ~I inistt~rin da \gricultura, 
Tn stitut" ~ui l~iograndcnse de 
Carne:-. t' Fe<kração das \ssociações 
Hurais cio Rio Crande do Sul. 

Ao Instituto Agronômico do Sul: 

2.2) l'cconwndar que as indús­
tria-.; tl'·xtci~ do Rio Grande do Sul 
e o [nstitutu \groné>mico do 5.ul fa~ 
çam cstt1dos do comportamento da-; 
fibras no processo indu~trial da 
fiação complet!H'ntando a cla-.;sifica­
ção de qualidade da-.; iibras do linho. 
E-;ta n·conH'tHlação hcrú encami­
nha da tam h(•m ú Federação ria" In­
dú~tna,.. do Rio Crande do Sul. 

À Seccão Regional do R. G. S. 
da A B. Q.: 

23) Su~t·nr a niçào de uma Di~ 
'~:-oao dv óleos c Semente!:' Olea­
ginosa~. 

À Petrobrás : 

2-f) 1\p~.to nu ~entido de que 
prccure a-:~q . .:-urar no mais hrn·e 
tempo posst\'cl as necessárias faci­
lidad es para a conti nuação das pes­
quisas sôhrc petróleo no Hio Gran­
de do Sul, em face das perspccti\'a~ 
oierecidas pelo trabalho do Sr. Curt 
G. Hlwingantz . 

À" Prefeituras de Pôrto Alegre, Pe­
lotas e Rio Grande: 

25) Sugerir sejam realizados es­
tudos ;-:t,bre a transiormação do lixo 
da c i d:tck t•m ad t1 I> o. 

Ao In-;tituto Tecnológico do Rio 
Grande do Sul: 

.?6) Encart•Cl'r o pmss(·guiL•c:1t' 
dos estudos sôbrc o "\'ermelho do 
charquc". 

A Fede:-a~ào das Indústria d::> Rio 
Grande do Sul : 

27) Sugnir . 'lo:-. industrial i..;ta,.. 
de sementes <k 'linhaça um e.-t ndo 
dos problema-. dt• financiamento dos 
produtores, da fixação do preço e 
do fomento da produção de :-emcn­
tcs certificadas. 

28) Enviar muçãu aos indu-;tria­
li"tas de úlcos '<'getais no Estado, 
no sentido <Íe se congregarem. for­
mando uma (_', 11 issfto para estudar 
os problema,.. n lati' os aos c'lleos \'e­
getais, em geral. 

29) Sugerir aos industriali~tas 
da canl(' 1111ior contato com o~ orga­
ni:-mos de pesqui:-.a para melhor re­
"ol verem :'eu-. problema,.. técnico:;. 

Ao Centro de Ir:dústriac de Pelotas: 

30) Su~erir ;:o~- çurtidoh·,; <!a re­
giiio de Pelota,; a realizaçào de ~Ic­
~as l~edonda-., JH riúdicas. a fim de 
estudar c>s problemas rclatin>s à 
Indústria do Couro. ('!~! particular, 
para uma apreciaçào mai" demora­
da do trabalho apre~entado pelo 
Químico Júlio J{eguly. por tratar­
se de a~sunto ele grande intcrês-;e 
para a regiào. 

Ao Instituto Nacional de óleos: 

31) Sugerir sl'J<L e:studada a 
construção de uma máquina des­
cascadora modêlo. para tungue. 
corrigindo o" deicitos das que ~ão 
usada~ atualmente. 

I 

Ao Laboratório Bromatológico do 
Rio de Janeiro : 

3:?) f~tcomendar seJam recon­
~ idci·ad-· a:-. exigências relati\·as an 
re\ e:- timento interno das latac.; des­
tinadas its consen as . com base no 
t:·al ·a lho ·· lmport1\ncia da iól ha de 
fla!ldre" no-: cnnwstÍYeis enlatados''. 
ela J)ra. Tecia l't"·<•ir;t :\Torandi. 

À Ac.;soc::tcão Braooi,eira de No:-:nas 
Técnicas: 

33) Recollll'IHI:tr promm·a o 
acelct anJ<.:nto de st'!ls trabalho ' • \'Í­
-;ando o e~tudo da si:-;tcmatização 
da expre:-si':o du" n·,..ultados da~ aná­
li-<e~ química,.,. 

Ao Ministério da Agricultura: 

3-t) Recomendar o estudo das 
possibilidade:-; de uso, na indústria 
de panificação <)c alimentos, de fer-
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mento contendo pequenos teôres de 
oxidantes, tais como bromatos t 

iodatos. 
35) Sugerir providências no 

sentid01 ele serem instalados junto :i. 
Escola ele Laticínios do Instituto 
Agrônomico elo Sul. Cursos de 
Aperfeiçoamento Especializado. 

36) Solicitar urgência nas provi­
dências relacionadas com a instala­
ção ela Fábrica de Leite em Pó. em 
Pelotas. 

37) Sugerir um estudo real e 
meticulo~o das possibilidades de 
fabricação de/ borracha sint~tica, no 
país, como solução subsidiária ·mais 
rápida para o problema da borra­
cha. 

38) Sugerir o estudo elas possi­
bilidades ele fabricação nacional ele 
produtos Químicos incl)..spensáveis 
à composição. de artefatos ele bor­
racha e não elaborados no país, quer 
interessando firmas estrangeiras ca­
pazes ele substituir tal fabricação, 
quer procurando êle mesmo parti­
cipar dês se empreendimento. 

39) Solicitar que o Ministério. 
através de seus órgãos competentes. 
colabore com a Comissão Executi­
va de Defesa da Borracha no senti­
elo do estudo e estabelecimento da 
padronização oficial dos artefatos de 
borracha. 

40) Lembrar , a conveniência de 
serem equipados, bem como ele fa­
cilitar a aquisição do equipamento 
técnico destinado aos Institutos de 

PRODUTOS QUÍMICOS 
ACido tumárico 

Podendo ser obtido <por fermentação 
do melaço da cana de açúcar ou como 
subproduto da oxidação catalitica. do 
benzeno (.na obtenção do á1cido maMi­
co) , o ácido f'llmárico opode ser utilizado 
na fabricação de !l'esinas alquiõ.icas e 
polLésteres, deslocando em alguns casos 
o j6 consagrado anidrido maléico, pelo 
fato de melhorar algumas das !Proprie_ 
dades da resina. Além das aplicações ci­
tadas, <pode_se ainlda 1\lSail' o ácido fu_ 
márico na melhoria ou no beneficia­
mento <ios óleos secativos, na obtenção 
de "ester ....g.um" espacial, em tintas de 
illJIPI'essão, na ind'ústria farmacêutica, 
etc. 

(J. aemond, Revue des Produits ChL 
miques, 57, n.0 ,t. 206, 381-.385, outubro de 
1'954). 

Fotocópia a pedido - 5 pâigiruas. 

Pro<lessos petroquímicos para a 
preparação do acetileno 

No .presente artigo o autor passa em 
re~ta os .processos de fabricação do ace · 
tileno a •Partir d'os hidrocarbonetos gaso· 

Tecnologia, a fim de que os mes­
mos fiquem capacitados para: a exe­
cução elos trabalhos ele padroniza­
ção elos artefatos de borracha, assim 
como para prestarem assistência 
técnica à indústria e formarem téc­
nicos nesse setor. 

À Comissão Executiva da Borracha: 

41) LembraràC.E.D.B.acon­
veniência de\ interessar-se ampla­
mente pelo cultivo racional da serin­
gueira, estimulando pesquisas. es­
tudos e iniciativas nêsse · sentido, 
~m limitações ditadas por interês­
ses regionais. 

42) Recomendar à C.E.D.B. 
seja iniciada, em colaboração com 
os órgãos tecnológicos do país, a 
padronização oficial dos artefatos 
de borracha, a começar pelos que 
desempenhem função de maior res­
ponsabilidade. Tal padronização 
compreenderia as especificações ou 
requisitos mínimos que seriam exi­
gidos dos artefatos nacionais ele 
conformidade com os artigos 16 e 
seguintes da lei n.0 1 184, e para os 
quais houvesse o privilégio de proi­
bição ele importação de similares 
estrangeiros. 

O número total ele inscnçoes foi 
de 127. Dos congressistas 20% 

sos !pOr combustão parcial, por "crack­
ing" e por descarga elétrica no gás. Com­
para êsses métodos com o método clás­
sico que usa carboneto de cálcio. Depois 
de estudar cada um dos métodos cttados. 
OCUfPa-se das técnicas utilizadas na puri· 
ficação do aaetueno <(uando obtido pelos 
processos considerados. 

(Peter Sherwood, Chimie et Industril!. 
73, 7864, janeiro de 1955•) . 

Fotocqpia .a pedido - 7 páginas. 

Os estearatos metálicos e suas apliCações 
inãustriais mais importantes 

O autor descreve os estearatos metá_ 
licos, a saber, de sódio, de Jftio, de cál­
cio, de bário, de cádmio, de magnésio, 
de zinco, de chUIIllibo, de ah.múnio e ou_ 
tros, dando suas apHcações industriais 
mais importailltes, especialmente a esta_ 
bilidade do cloreto de ipolivinila. Dá des­
taque à discussão do assunto !l'elativo à 
estabilização desse composto vinilico. 

(G. S. Hulin de Sánchez, Ion, 13, n.0 

146, 518-521: e 525, setembro de 1953l . 
Fotocópia a pedido - 5 páginas. 

A hidrogenação catalítica em química 
orgânica 

O autor mostra a importância da hL 

eram industrialistas e 3% ruralis­
tas, contra 3 e 0% no 1.° Congres­
so. O número de presentes às reu­
niões elas diversas Comissões Téc­
nicas variou ele 20 a 38. 

O número de trabalhos apresen~ 
taclos a estas Comissões foi: Têx­
teis (1), Adubos e Corretivos (3). 
Cerâmica ( 1), Borracha (2), óleos 
e Deri,·ados (10). Produtos· Ali­
mentares (11). Couros e Tanantes. 
(2), Produ&>s Químicos e Diversos 
(4), Combustíveis ( 1), ~1etalurgia 
e Indústria Pesada (3), num total 
ele 38 trabalhos. A duração do tra­
balho destas comissões foi (em ho­
ras): Têxteis (1): Adubos (2 0); 
Cerâmica ( 1 0); •Borracha (1 ~-';;); 
óleos ( 5 0) ; Alimentos (8 ,1"~) : 

Couros (2) ; Produtos Químicos e 
Diversos (3); CombustÍYeis (2); e 
Metalurgia (2). 

As conferências e debates dura­
ram, respectivamente: 

O petróleo no Rio Grande do 
Sul - 2 horas e 10 m inutos. 

óleos vegetais - 3 horas. 
A indústria de lã no Rio Grande 

do Sul - 3 horas e 30 minutos. 
Problemas da indústria ele carnes 

·- 3 horas e 30 minutos. 
A indústria de laticínios no Rio 

Grande do SUJl - 3 horas e 15 mi­
nutos. 

Aproveitamento racional do car­
vão riograndense - 4 horas e 40 
minutos. 

drogenação catautica, descreve aparebha. 
gem de baixa e elevada pressão, passa 
em revista algw15 catalisadores e detem­
se nas 8iplicações . da hid.rogenação cata_ 
lftica, considerando cvários casos, inclu­
sive na quimica heterociclica. O autor 
trabalha nos Serviços de ~uisas 
Químicas da S . .A. IPhoto.J>roduits Qe_ 
vaert, em MPrtsed, Antuérpia. 

(A. de Cat, Inãustrie Chim.ique Belge, 
17, n.0 7, 652..664, 1952). 

Fotocópia a pedid.o - 1'3 páginas. 

Processo de compressão de misturas de 
gases, em condições de combinar_se, como 
a mistura de amoníaco e anidrido car-

bônico 

A compressão de misturas de gases, 
suscetíveis de combinação, 31presenta dL 
ficuldades &lpeciais. O autor tentou es_ 
tabelecer as condições sob as quais é :pre­
ciso trabalhar ,para poder realizá-la in­
dustrialmente, no caso de mist>uras com­
postas de amoníaco e de anidrido car_ 
bônico, caso que pode ocorrer quando 
da fabricação da uréia a .partir dêstes 
ctois p!l'odutos 

<V. Auerbaoh, Inãustrie Chinúque 
Belge, 19, n.• 4, 39'7 A01, abril de '1954) . 

Fotocópia a !Pedido - 5 l!)ágillM. 
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FÍSICO-QUÍMICA NOS ESTADOS UNIDOS 
O attfor dêste artigo, Diretor da Di­

<'Ísão de Eletricidade e Medidas Elé­
trica.~ do InstitutoJ Nacioual de Teow­
logia, 'l'oltou r.ncentcmente d'r~ma esta­
dia prolongada 110s Estados Unidos da 
A-mérica. A maior parte do tempo es­
ff"IN no Departamento de Físico-Quí­
mica. da Universidade de Yale, onde 
msinot~ e em cujos laboratórios reali­
::ott trabàlhos de pesquisa originais. 
Visitou, ainda, numerosos institrttos 
1wiversitários, governamentais e parti­
cularrs, labqralôrios e fábricas em todo 
o país, reli:::ou 20 conferências sôbre os 
resultados dos lmbalhos experimentais 
e teóricos que vem exeCittando no Jns­
titttfo Nacional de Tecnologia ,e como 
cmzsult011 Ucnico estrvr em 1.•árias das 
mais importantes indústrias. TC'l•e, 
assim, ampla oportunidade de conhr­
cer por perto muitos aspectos da ar· 
gani:::ação técnico-científica daquel>J 
país. As notas que os leitores terão 
a seguir oportunidade de conlufcer 
constituem matéria do relatório que 
apresentou ao Conselho N aci~mal de 
Pesquisas. 

As seguintes observações sôbre 
as condições da vida científica nor­
te-americana, serão forçosamente, 
subjetivas e não poderão reclamar 
validade geral, já que se referem 
sómente ao pequeno setor em que 
ti,·e ocasião de trabalhar. E tam­
bém não serão originais; idéias se­
melhantes. e certamente muito bem 
fundamentadas c desenvolvidas, de­
verão encontrar-se nos relatórios 
dos numerosos cientistas e técnicos 
que antes . de mtm visitaram ~uele 
grande país. 

A hospitalidade americana 

Seria injusto se não. assinalasse. 
antes de tudo, uma particularidade 
da vida americana, que não só tor­
nou muito agradável a minha esta­
dia, como também fez com que ela 
fôsse bastante eficiente cientifica­
mente -a hospitalidade dos ameri­
canos como cidadãos c como cien­
tistas. 

Estive na Universidade de Yale 
a convite do Professor Fuoss e 
desde o primeiro dia êle deixou cla­
ro que me .considerava como seu 
hóspedes, pessoalmente me ajudou 
em tudo que o comêço de vida 
n'um ambiente estranho c n'uma 
outra univers idade traz constgo. 

D r. Bernardo Gross. 

® 

~le me apresentou aos colegas. a 
autoridades uni,·ersitárias, arran­
jou mesmo o aparelhamento para as 
experiências que cu devia fazer, 
mas não se, satisfez com isso- de­
clarou-me desde logo que, à parte 
a execução do meu ,l)rograma de 
pesquisas, acha,·a que de,·ia apro­
veitar a minha estadia para visitar 
outros centros de pesquisas, conhe­
cer colegas trabalhando na minha 
especialidade. assistir a congressos 
e realizar conferências. 

Deu-me, então, plena liberdade 
na execução dêste programa, e me 
pôz em contact'o com outros pesqui­
sadores que me iriam ajudar para 
êste fim ou estariam interessados 
em organizar conferências. E quan­
do, então, comecei as viagens e vi­
sitas, encontrei a mesma generosi­
dade da parte de todos os colegas. 

Muitas vêzes fui convidado a me 
hospedar em casa de pessoas que 
nunca me tinham visto e só conhe­
ceram o meu non!e pela leitura de 
artigos meus. Não é em tôda par­
te do mundo que organizações in­
dustria.ts acolhem alguém estranho 
para uma visita demorada, ou mes­
mo um período de trabalho, nos 
seus laboratórios - mas nos Es­
dos Unidos aconteceu isto, e a aco­
lhida foi sempre a feita a um ami­
go. não a um visitante ou hóspede 
oficial. 

~ste grande sentimento de soli­
daricdad~ resulta dos interêsses co­
muns ('xistcntcs entre os cientistas 
e técnicos americanos, e se extende 
automàticamcntc aos que vêm de 
fora participan permanente ou tem­
poranamcnl!e da vida científica 
americana. Is to também se perce­
be sob outros aspectos, faltam 
quase por completo as dissenções in­
ternas. que não são pouco fre­
quentes, por exemplo. em institui­
ções européias; as discussões. que 
se seguem a qualquer conferência, 
são as mais exllonsas possíveis, mas 
perfeitamente objetivas e isentas 
das polêmicas a que já temos assis­
tido em outros lugares. 

Se alguma crítica se pode fazer 
é a de que estas discussões pecam 

mesmo por excesso de objetivida­
de, a ponto de tornar difícil a ex­
pressão de um ponto de vista muito 
pessoal. Não há polêmicas através 
das colunas dos jornais científicos, 
também contràriamcnte à praxe 
européia, onde freqüentemente crí­
ticas estéreis se sucedem. 

A filosofia, atraz disso, pode 
tah·ez serl resumida na idéia de que 
os trabalhos bons se impõem por 
seu próprio valor, e os deficientes 
revelarão as suas falhas sob um 
exame detalhado, sem que seja ne­
cessano se recorrer a críticas pes­
soais de um autor honesto. 

Físicos e físico-químicos 

] á menaionci que trabalhei no 
Instituto de Química da Cniversida­
de de Yale, e como sou físico e in­
feli'zment:e nada entendo de quí­
mica, isto pode parecer estranho -· 
pelo menos a mim pareceu assim, at~ 
que percebi que a divisão das ta­
refas entre físicos e químicos nos 
E. U. A. é diferente daquela que 
conheci aqui e na Europa. 

Físico nt>s E. U . A. é hoje quase 
sinônimo de físico nuclear. A atra­
ção que a física moderna do nú­
cleo ~ teórica e experimental -
exerce sôbre a gte:ração nova é tão 
grande que a ela se dedica a quase 
totalidade dos físicos recém-forma­
dos. Contribuem para isto tanto o 
extraordinário in terê'sse científico 
do assunto como as possibilidades 
profissionais aparentemente ilimi­
tadas que oferece. 

Resulta que a física molecular e 
a física chissica se tornaram cam­
po dos químicos e principalmente 
dos físicos-químicos. Assim, traba­
lhos que na Europa teriam. sido re­
clamados como do domínio exclusi­
vc dos físicos, vi entregues aos fí­
sicos-químicos. 

Isto é possível porque a forma­
ção dos físicqs-químicos .america­
nos, é bem diferente da dos seus co­
legas europeus, exigindo conheci­
mentos matemáticos muito mais de­
senvoh·idos. Pude verificar \.isto di­
retamente, porque o curso de ;na­
temática avançada, em que ensinei, 
se destinava a químicos e incluia, 
entre outros assuntos, funções de 
Bcssel ·~ funções gama, teoria das 
funções analíticas, integral de Cau­
chy, c cálculo operacional. matéri'as 
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que na Europa não estão incluídas 
nem no currículo d'e) engenheiros, 
muito menos ainda no de químicos. 
A estes se juntam cursos em me­
cànica estatística, mccànica dos 
quanta c outros, com o resultado de 
que o físico-químico se torna um fi­
sico que, além de física, conhece 
também química. 

As!:>im o mesmo pesquisador ad­
quire conhecimentos que o habilitam 
a realizar a parte material d'um tra­
hal h o e dar, também, a interpreta­
ção teórica. 

Tipo de ensino 

.\administração simultânea de co­
nl"t«imcntos de física e química 
dentro d'um mesmo programa obri­
ga a incluir no currículo de físico­
química muita matéria. :\Ias isto é 
uma observação que se aplica real­
mente a todos os cursos: a matéria 
exigida é .:!norme. 

O esfôrço necessário aos alunos 
para seguir os cursos é grande, e 
de modo geral êles trabalham muito. 
É verdade que a organização bastan­
te rígida do programa c ~freqüente 
realização de exames ajudam os alu­
nos na manutençfw dum esfôrço 
contínuo. 

Para dar um ex em pio, também ti­
rado do curso de matemática a que 
me referi, a lém das provas de fim 
de semestre havia provas semanais 
bastante difíceis, em que se exigia! a 
resolução de problemas sôbre a ma­
téria dada. Ninguém, que não se­
guisse atentamente as aulas dadas e 
fizesse exercícios em casa. era ca­
pa~ de manter êstc ritmo. 

Mas a enorme matéria a ser dada 
obriga a modificações mais profun­
das do ensino . ~a Europa muitos 
professores costumam ter a ambição 
de dar um curso original, mesmo 
em matérias de conhecimento clás­
sico, como sejam física clássica. elc­
trotécnica c outras semelhantes. 
)JosE. U .A. freqüentemente se ado-
1a um determinado lino, ou pos­
sín·lml.'nte se abotam alguns li\TO-.. 
Os alunos recebem para cada aula 
a indicação dos capítulos contendo 
a matéria a que a aula se refere c 
r-;uhentenc!c-se que lêm e estudam 
ê-:tes capítulos em casa .. \ tarefa do 
Professor consiste em escolher a..; 
partes fundamentais e mais difíceis 
ela matéria neles contida e discuti­
las. Dest;J ffl;ma. dentro d'tun tem­
po limitado pod<'-~c comunicar ttm 
máximo d<' <.:<mhecimentos. 

:l?.ste método se aplica principal-

mente em ramos da ciência ou téc­
nica, que não estãu mais em modi­
ficações c desen n)h·imento contí­
nuo c unde já ::-c estabeleceu um 
fundo geral de noções, ele modo qu<' 
o en::-.ino delas se tornou a,;sunto 
quase de r o ti na. É úln i o que um 
especialista un mãtéria que ainda 
está na fronteira da pc::-.qui-.a. quan­
do dá um curso, impôe-Ihc um 
cunho de originalidade; é p11s~Í\'el 

que di::;tribua apo..;tiJa..,, mas estas 
representam neste caso um trabalho 
origi na l c não de compilacJw; even­
tualmente, essas apostilas são reu­
nidas em lino, trndo surgido dêste 
modo alguns dos•1i\'ros e monogra­
fias mais importantes. 

. \pesar desta forma eficiente de 
ensino, a duração elos cursns é lon­
ga. O curso húsiéo. de talvez -t 
anos, Jn·a à graduação como ''mas­
ter ... em princípio. isto cor respon­
de no Brasil ii. formação de enge­
nheiro ou bacharel em ciência. 

. \O'< grad uaclo..; já se abrem boas 
oportunidadl.'..; c::,m laboratórios in­
dustriais. ~las quem aspira lugar 
ele maior destaque. e de melhor re­
muneração, c antes de tudo quem 
deseja se dedicar à ciência nas Yni­
' ersidadcs, como professor e pes­
quisador, continua por mais tem­
po para adquirir o título de doutor, 
isto não reprc.,;l.'nta. como entl'<' nós, 
um título honorífico, mas é consi­
derado como fazendo parte do es­
tudo completo, exigindo de 3 a -1-
anos de trabalho adicional. É in­
tcre-..sante \mencionar que, ao con­
trário do que acontece aqui e na 
Europa. o título de engenheiro é 
con!'iderado honorário c '<e dá a 
'r-ro.fission ~tis que se diMinhruiram 
de alg-uma forma excepcional e 
apresentaram trabalho original. 

Parccl.'-me desneces"ário salien­
tar o cunho eminentemente ohjcti­
' o elo ensino, dl.'pois de tanto que 
jú se tem escrito sôhre isto. Esta 
ohjetiYidac~l.'1 se refere tanto aos 
cur-;os teúricos como aos práticos. 
Xns primeiros continuamente se 
e:-;.ige a resolução de exercícios e 
problemas e pouca import'lncia se 
dá a di..;sl.'rtações tcúricas; os segun­
dos são sem prc a com pan hados de 
trabalhos experimentai-: no labora­
tório que no fundo repre~entam a 
e~..;(•nria dos cursos e são minucio­
-.aml.'nte elaborados. 

E nfw há estagnação; isto é tal­
\'l'Z C\ identc em matérias que, co­
mo a eletrônica, de dia a dia podem 
aprcsl.'ntar descm·oh·imcntos no-

- ----·-----

\'o"· mas é meno~ úb,·io, mas tam­
bém ocorre, em matérias cumo má­
quinas elétricas onde para muitos o 
ensino parece ter se tornado rotina. 
Pude obsenar isto no laboratório 
ác máquinas do Massachusetts 
Institute of Tcchnology. O Pro­
fessor que me mostrou o laborató­
rio te\'e particular orgulho em me 
chamar a atenção sôbre o iato de 
que a :-;ala esta\ a pràticamcnte ,·a­
zia. ao contrário do que Yi em al­
guns outros laboratúrios repletos 
de todos os tipos de máquinas exis­
tentes, incluindo alguns já obsole­
tos. X o :M. I. T. tinham arrancado 
tôdas estas (' deixado somente al­
guns poucos grupos que podem ser 
cünsiderados representativos . 

Acham êles que não se deve en­
sinar aos alunos a trabalhar com 
esta ou aquela máquina, ou instruí­
lo~. nas particularidades de cada um 
dos muitos tipos diferentes que exi..;­
tqm, mas somente. e com tanto 
maior ênfase, nos princípios geraic; 
de funcionamento comuns a tôdas 
as máquinas. \ máquina, com que se 
trabalha, ser\'e para t'videnciar o 
princípio, transformando-se a roti­
na das medidas num ensaio de fí­
sica. Corrl.'sponde também a esta 
orientação uma profunda modifica· 
ção da parte teórica do curso. Cos­
tuma-se basear a descrição do fun­
cionamento da máquina em con'<ide­
raç~s sôbre circuitos elétricos 
eqt!Í\'alentes, substituindo-a a..;sim 
por um esquema fitício que não 
possUI realidade física própria. 
Procura-se. agora. partir sempre 
das noções físicas fundamentai". os 
fenômenos de i!IC'!ução c a teoria dos 
campos eletromagnéticos. 

..l\Ias, voltando a considerações de 
ordem mais g-eral. quero acres•:en­
tar sómcnte que tanto a obtenção 
do g-ráu ele "mas ter" como de dou­
tor exige a realização cl'uma tese. 
trabalho original que deve mostrar 
que o aluno ad']tlirin o tr,1r.ncjo de 
trabalho independente 

Possibilidades profissionais 

_ \ procura cl1..1 iísicos l' físicos-qui­
micos de parte da indústria e de 
laboratórios gm·ernamcntais é enor· 
me. Xo caso do::. últimos, é moti­
vacla pela expansão d<,.~ serviço~ 
científicos mantidos pelo Gn,·êrno 
c os grandiosos projeto~ que qtão 
~ondo empreendidos - os trabalhos 
referentes à energia atômica. in­
cluindo manufatura d<' explo'<ivos 
bélicos, produção de energia para 
geração de eletricidade em u_nid<\-
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de:- móvei-. como ~ão empregados 
em navios e aviões e em usinas per­
manentes. o desenYolvimento de 
projctís de longo alcance. intercon~ 
tinentais e e\·entualmcntc interpla­
netários c a colocação de satélites 
terrestn~s artificiais. o aperfeiçoa­
nwntu dos a\ iões a jato, os isóto­
po~. c muito,; outros trabalho:- que 
incluem ati,·idades práticas e de 
ciência aplicada e '{:~tlldos funda­
mentais. 

Pelas mesmas razões que o Go­
Yêrno, a indústria particular, que 
trabalha no dcsenYolYimento da 
cnu-g-ia nuclear, precisa de iísicu-,_ 
~las não é só isso - ele mudo geral 
:-t• n·cunheceu que dentro do desen­
\'Oh inwnto técnico-i11dustrial cabe 
aos físi~os 11111 lug-ar im ponante (' 
hem determinado que não pode -.er 
pn·enchido por cnh~t nheiros: assim, 
os físicos são empreg-ado-. l'lll esca­
la sempre cre,.,cen te, 

() número de físit·o~ formad J-; 

anu;.Jmente aumentou. mas não na 
razão da procura. porque o e-;tttdo 
é long-o e difícil e as tlportunidade-; 
de ohter uma posição satisfatória 
mais cedo e com menos esfôrço sáo 
grandes. Chegou-se, assim, a uma 
situaçáo em que pràticamentc todo-; 
os estudantes já têm 11111 lugar ga­
rantido muito antes de terem con­
cluído o curso. As firmas intcres ­
~adas em oht6T físicos mandam o,; 
~cus representantes à" uniYer,.:ida­
d<·s para entrevistar os candidatos, 
para Yêr se há canclida tos próprios 
para o lugar em qucstfw e, ~e hou­
\'er. mostrar as vantag-en~ e possi­
hilidades profissionais que podem 
o f errcer. 

FreqÜt>ntemente um candidato é 
com idado para yi<:itar a fábrica, 
~em qua I quer com prom is:-.o, para 
'êr :'(' ~e chega a um cntenslimen­
to mútuo. Quando a ,·isita/ impli­
ca n'uma Yiag-em long-a. as de~pe­
!-a!' não são do,;prezÍ\'Cis; para <lar 
um exemplo, as de um dos e;;tu­
dante:-. do meu lahoratúrio. que foi 
con-.-idado a Yisitar uma fábrica em 
:'lfichig-an, sei que foram de uns 
I 50 dólares. 

Os vc,ncimentos llliCiai s de um 
recém-formado, com gráu de dou­
tor em filosofia. prO\·à,·elmente sã.> 
s11periores a 700 dólares mensaio.:, 
os de um "master" são algo meno,; 
do que isto, tah·ez 500 a 600. Cos­
tuma-se ter a idéia de que o tra~ 
halho dos físicos industriais seja 
muito extenuante. Pelo qt·IC ,-i, isto 
não é verdade; certamente não acon­
tece uos grandes lahoratúrios in-

dustriais. Além de se trabalhar &o­
mente 5 dia:; por :;rmana, as firmas 
fazem tudo para pôr à disposição 
dos em pregados todos os meios e 
facilidades de trabalho e se. esfor­
çam para manter uma atmosfera 
acadêmica. Mantêm uma cantina 
que scn·e reiciç(Jl''- búas c econô­
mica:-. o tempo de trabalho é de 
-tO horas semana•-; c se se peca náo 
é em geral por excesso. 

Xáo existe problema material -
os laboratório:,. sã11 extremamente 
hem aparelhado,; e se tem facili­
dade de comprar tudo o de que se 
prt~~i~a tenta-.;e assim economi­
zar homen;:;-hora, porque. apesar 
dn alto preço do material. os gas­
tos em pe,=-oal científico são ain~ 
da mais altos. Ig-ualmente hem 
equipados são as bibliotecas, onde 
se encontra, em parti cu lar. g-rand~ 
número de revistas. e que possuem 
salas para estudos individuais, ser­
Yit;os de microiilme e outros. 

EYidcntemente o:- custos totais 
da pesqui~a resultam ele\'adíssimos. 
Para citar um '1.,-..:emplo, n'um dos 
g-randes laboratórios me deram a 
çiira de 6 000 dúlare-; mensais para 
1 pesquisador isto incluindo 
consumo ele material corresponden­
te. r'<-s-;oal auxiliar, e venc imentos 
do supen isor. f?.:-. te último tem fun­
çáo técnico-administrativa. rara­
mente f azenclo pesquisa~ originais. 
haYendo um para cada grupo de 4 
ou 5 pesq u isadorcs. 

)!as estas grande"~ despesas são 
compen:--ada~ pelo prog-res~o no 
descnYo!Yimento de materiai,.;, apa~ 
relhos c método:- novos e pela enor-­
me diminuição do tempo necessário 
para tirar um invento ela fase de la­
boratório o industrializá-lo. Pos­
sivelmente um único sucesso pode 
abrir campos inteiramente noYos, 
até indústrias no\ as, como acontc~ 
ceu no caso do:; transistores, que 
hoje prometem até a obtenção de 
baterias solares cconêm1 i c as c co­
mcçam a com pctir seriamente com 
as Yálntlas eletrôn icas. 

::\Ias é evident~. também, que so­
mente as g-randes nun pan h ias po­
dem arcar com os ai tos gastos da 
pesquisa e as despesas que corres­
pondun ao tempo que decorre até 
que um ill\·ento traga benefício~ fi­
na ncciros. Portanto. o trabalho nas 
·indústrias pequena,. c médias - e 
indústria pequena nos E.lT .. \. pode 
st·r uma fábrica com alg-uns milha~ 
res de operários - não se' reveste 
do mesmo confôrto. Falta em parti­
cular cunho at·adêmico. 

O fí~ico n'uma pequena indústria 
ireqi.ientemente trabalha quase 
~ozinho c tem de se ocupar com 
problemas de produção e de desen­
' oh imento urgentes, sem ter tem­
pu para pesqLusas que possam ser 
classificadas de científicas. ,\ssim, 
estas indústrias nem sempre estão 
habilitadas a acompanhr os mais 
recentes progresso:; da tecnologia 
e modiiicar ràpidamcnte a sua pro­
duçfw quando isto se torna impe­
rati,·o. 

O campo dos transistores serve 
aqui também de cx,emplo. \Ti uma 
fábrica que se tinha espeçializado 
na produção de certos tipo~ de re­
:-istências e condensadores cujo con~ 
sumo se conta em muitos milhões 
de peças por ano e no mercado dos 
quais tinha adquirido Yerdadeiro 
monopólio. 

::\Ias recentemente, com o ach·cn­
to da-; técnica de tele\isão, os cir­
cuitu:- elétrico" foram modificados 
( " ~·oll"llll10 caiu, gciwrali zando-se 
o emprêgo de transsistores. A fá­
J,rira queria então passar a produ­
zir êstes últimos. })as como não 
dispunha cl'nm laboratório de física 
extenso, não possuía de conheci~ 
m<;nto-; preliminares. os seus poucos 
físicos esta,·am se esforçando peno­
samente para adquirir o indispen­
~á' el .. kno\Y how" com meios que 
panciam elementares comparados 
com aquilo que Yi nos laboratórios 
da Bell Telephone Co.. onde tal­
vez centenas de cientistas c técni­
co,; trabalham nêste campo. A 
mim parece que c,.;ta pequena in­
dústria dificilmente poderá chegar 
a ter destaque no campo dos tran­
sistores a menos que consig-a tra­
hal h ar ,;ob licença da Bell Co. 

Carreira acadêmica 

.\s possibilidades profissionais na 
carreira acadêmica são também 
grandes. Contribui para isto em 
parte uma organização de ensino 
particular muito menos ríg-ida elo 
qut a européia. Primeiro, há as 4 
clas~c,.; de professores: instrutor, 
pn>f e;;sor assistente. associado, e 
catedrático. Segundo, em relação 
aos alunos há um número grande 
de professores. Xão existe o siste­
nla de concurso nem de quadros li­
n1itados. 'Cm professor é designado 
conforme as conveniências ou as ne­
cessidades do ensino ou da pesquisa, 
e suas aptidões profissionais. 

\ ausência de burocracia neste 
sentido é moti,·acla em parte pelo 
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fato de que as instituições de ensi~ 
no em sua maioria são partícula~ 
res, mas mesmo nas instituições 
acadêmicas dos estados a situação 
é pouco diferente. Com êste siste­
ma consegue-se um corpo docente 
bastante jovem e progressista, que 
acompanha atentamente o progres­
so da ciência. A estagnação é di­
fícil, há muita competição e ambi~ 
ção científica no bom sentido da 
palavra, e não faltam meios para o 
trabalho. 

Um professor que descansa em 
laure:as antigas e se limita a repe­
tir o mesmo curso por muitos anos. 
sem tentar fazer pesquisa, comt•ça 
a se sentir inseguro c. se bem que 
não seja de~pedido, a sua posição 
começa a sofrer. Existe. também. 
a posiçfto de professor de pesquisa, 
que correspond(' ao de catedrático, 
mas sem determinada obrigação de 
rnsino, para permitir que pessôas 
de excepcional mérito se dediquem 
inteiramente à pesquisa. Há. tam­
h(·m. grande número de bôlsas de 
estudos e de pesquisa instituídas 
em parte pela indú,.;tria. em parte 
pelo goYêrno. ~les Yáo de 1000 a 
5000 dólares anuais e se destinam a 
ajudar no estudo os estudantes de 
maior Yalor, ou permitir a realiza­
ção de estudos dentro d'um pro­
grama limitado. 

Os Yencimentos dos professores 
não são excessiYamente altos. e 'a­
riam ;'de instituição a instituição, 
observanclo~se que as instituições 
pequenas ou mais distantes pagam 
mais do. que as de maior nome aca~ 
dêmico. De modo geral, os venci­
mentos variam de uns 400 dólares 
me11sa!s de instrutor até talvez 
1000 dólares ele catedrático. 1Iuitos 
professnres, durante as férias de 
verão, realizam trabalhos de pes­
quisa para as quais falta t'empo du­
rante o período de aulas e que são 
subvencionados por um serviço par­
ticular ou do Govêrno, ou então são 
convidados para ministrar cursos de 
férias especiais •qm outras institui~ 
ções acadêmicas ou em laboratórios 
industriais. Urna observação é ain~ 
da digna de nota; o pessoal técnico 
auxiliar é muito bem pago e goza 
de muitos privilégios; no laborató­
rio onde trabalhei, o chefe da ofi­
cina mecânica era mais temido do 
que qualquer professor, o soprador 
de vidro era um especialista cuja 
fama não se limitava ao laborató­
rio de química nem à Universidade 
de Yale , sabendo-se que durante a 

guerra tinha pre.stado serviços re~ 
levantes. 

Para os professores de cadeiras 
aplicadas existe ainda a possibilida~ 
de; de serem consultor técnico de in­
dústrias particulares ou, possível­
mente, de organismos .governamen­
tai!'. Em particular a primeira ati,i­
da<ae rende muito e pode, ser exer­
cida durante o ano todo. Salários de 
100 dólares por dia, com despesas 
pagas, não podem ser considerados 
extraordinários. X em todos os pro~ 
fessores têm tempo integral. Em 
Instituições, como, por exemplo, o 
Brooklyn Polytechnic lnstitute, qnc 
correspondem a uma e~cola de enge~ 
nharia, é frequente que um profes­
sor tenha um lugar de engenheiro 
fora da 'Gscola; neste ca~o. o seu sa­
lário de professor é. porém. redu­
zido. 

A extensão dog trabalhos de pes­
quisa uas "C'niversidades teria' sido 
impossh·el sem ajuda por parte da 
indú::,tria e do gO\·êrno. Já meneio~ 
nei a instituição de bobas de pes­
quisa,:que deixam ao. contemplado 
a liberdade de escolher o assunto em 
que deseja trabalhar. . \lém disto, fi­
nanciam-se em. grande escala traba~ 
lhos sôbre problemas de interêsse 
de determinadas entidades. 

Os seniços técnicos da ::.\Iarinha, 
.\eronáutica, c Comissão d'e Ener­
gia ,\tômica, se encarregam destes 
problemas .. \lgumas 'ezes êles es~ 
pontanc.amente se dirigem a um ins­
tituto ou a determinada pessôa com 
os seus pedidos, outras vezes a ini­
ciati'a parte destes últimos. As 
condições de trabalho, assim, costu­
mam ser muito generosas- as ,·er­
bas concedidas permitem compra de 
material. contrato de pessoal cientí­
fico, técnico e auxiliar, incluindo 
até seniços de secretaria e de dati~ 
lografia, uma compensação para o 
professor pela direção dos serviços, 
e, possÍ\·elmente, ainda, uma contri­
buição para a instituição isenta de 
quaisquer obrigações. :t\Iuitas vezes 
facilita-se ainda a participação em 
reuniões e congressos, particular~ 
mente com o fim de apresentação de 
trabalhos. Principalmente no caso 
de contratos com as Fôrças Arma­
das tem-se facilidade de transpor~ 
tes, e frequ<;ntemente os cientístas 
se podem utilizar de aviões da 1Ia­
rinha ou do Exército para assistir 
a congressos na Europa. Também 
na orientação do trabalho e a ma­
neira como o projeto é executado. 
deixa~se muita liberdade. Não se 

exige orientação puramente prática, 
que teria como finalidade sómente 
a obtenção de resultados de utilida­
de direta. não se excluindo, portan~ 
to. pesquisas de naturez;j, fundamen­
tal. O contacto entre a entidádc 
que custeia os ·trabalhos e a que os 
executa é mantido por um funcioná­
rio ela primeira, mas a tarefa dele 
é mais administrativa do que téc-
11Jca. 

Os resultados obtidos devem ser 
indicados em relatórios, periódicos 
e finais, os últimos costumam ser 
m imeografados c distribuídos gra~ 
tuitamente a um grupo limitado de 
pessôas e seniços interessados nos 
mesmos assuntos. 

Este sistema tem como conse­
quência aquilo que considero talvez 
o aspecto mais importante da vida 
técnico~científica americana e que 
tão geralmente não existe em ne­
nhum outro país. 

Quem possui capacidade de traba­
lho e uma boa idéia, encontra nos 
Estados Unidos o lugar e os meios 
para realizar o que idaalizou. 

A pesqui1a fundarn~;ntal 

O ensino de nível médio e supe­
rior nos Estados Unidos atinge gru­
pos de população muito mais ex~ 

tensos de que entre nós ou na Eu­
ropa. Na Inglaterra, por exemplo, 
já o acesso à Universidade é difícil 
e representa uma seleção, o sistema 
uniYersitário inglês é adaptado i 
formação d'uma elite. Supõe~se que 
o aluno possua iniciativa própria 
grande; em vez de um curriculum 
muito rígido, dá-se-lhe maior liber­
dade de escolha para desk:'Iwolver ao 
máximo a capacidade de trabalho 
independente. Quem não possuir 
esta faculdade, pnr inteligente que 
seja. não achará fácil concluir seus 
estudos com a obtenção do douto~ 
rado. Quem a possui e termina o 
curso, deve ter-se tornado capaz de 
exercer um cargo de direção e reali~ 
zar trabalhos originais. Mas o n ú­
mero de pessôas nestas condições é 
necessàriamente limitado. E uma 
das consequências do sistema é a 
falta de pessoal de nh.el superior de 
que a técnica britânica se ressente 
e que é enormemente acentuada pe­
las exigências da era atômica em 
que entramos. 

Entre o pesquizaclor que dirige 
um grupo de trabalho, e os técnicos 
de nh·el médio que trabalham sob 
sua orientação, precisa-se hoje de 
uma classe de cientístas com for~ 
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mação superior e; conhecimentos 
práticos e teóricos não inferiores aos 
do primeiro, mas dos quais não se 
exige a mesma originalidade e autn­
suficiência no trabalho. A extensão 
do ensino superior americano e a 
sua enorme eficiência já menciona­
da anteriormente, junto com a na­
tural inclinação dos americanos para 
a técnica, correspondem a esta de­
manda, saindo das uni\·ersiclacles 
um grande núm,e,ro daquela classe 
intermediária. As universidades 
americanas podem até transformar 
em bons cientistas J)essôas medío­
cres. Em compensação, estimula-se 
menos a originalidade, e a orienta­
ção para as ciências ·aplicadas é 
menor. 

Outro fator cuja influência sôbre 
a pesquisa é interessante e"studar, é 
a abundância de rr(eios e equipa­
mento. 

As possibilidades ... resultantes, 
em particular a cor~centração de 
tôda a atenção do pesquisador sôbre 
os problemas realmente revelantes, 
sem que ela seja desviada por ques­
tões materiais e secundárias , evitam 
inü~rrupções e desperdício de tem­
po; representam assim para o pes­
quisador formado uma. vantagem 
inestimável e permitem um máximo 
de eficiência no trabalho. ?11as as 
vantagens não são necessàriamente 
as mesmas para o estudante em trei­
namento nem talvez para uma gran­
de classe de nÍ"I-1t1-l médio. O fato de 
dispôr de meios ilimitados pode 
também levar a pessôa a empregar 
um excesso de aparelhamento com­
plexo quando a~go mais sim ples, 
mais adaptado talvez ao problema 
em estudo, poderia ter dado resul­
tado equi\·alente ou mesmo melhor 
Para o treinamento, certamente, 
nada1 pode substituir o traquejo que 
se obn ;m na tarefa ele construção de 
equipamento a partir de elementos 
simples . 

O progresso científico, a ativida­
de nas universidades, as possibilida­
des de trabalho experimental, a obri­
gação ele produzir daí decorrente e 
sentida por todos, criam uma atmos­
fera, dificilmente caracterizável. mas 
que se poderia descre\~er como sen­
do de ação. E' dificil a ela escapar. 
A maioria das pessôas está tão 
ocupada em produzi/' sempre, que 
se se nte falta de calma., se não de 
tempo, para meditação. 

Conhece-se a literatura contem­
porânea, e se não encontra nela o 
que se procura, prefere-se realizar 
um trabalho do que perclcl[' muito 

tempo em aparente inatividade com 
buscas exaustivas em revistas an­
tigas. I s to, aliás, está de acôrdo com 
a atitude objetiva que~ se tem em 
relação ao trabalho -o que impor­
ta é o resuhado, pouco significa 
quem o obteve primeiro. Mesmo as­
sim, existem ainda muitos lugar~s . 
onde se encontra aquela atmosfera 
de calma e contemplação, que ca­
racteriza as univers idades européias 
mais antigas e que eu associo com 
a vida escolástica medieval. Cito 
como exemplos o Instituto para Es­
tudos Avançados de Princeton e a 
própria universidade de Yale. Foi 
justamente nes tes lugares que se 
obtiveram alguns dos resultados 
mais importantes e transcendentes. 

Algumas concluSões 

Que caminho devemos nós esco­
lher no campo ela pesquisa cien:ífi­
ca? Não disporemos tão cedo das 
facilidades que acabo ele clescre;er. 
);'em por isso acho que há razão 
para desânimo, mas é preciso !J'e­
guir uma orientação certa na esco­
lha dos assuntos e elos métodos de 
trabalho. 

1\ aturalmente deveremos impor­
tar, ou se fôr possível construir no 
país parcial ou totalmente, equ:pa­
mento complicado; deveremos pos­
suir aparelhos para desintegração 
atômica, teremos de adquirir re:.tto­
res. Mas a finalidad e primordial 
destes aparelhos, pelo menos na 
fase inicial, tem1 ele., ser o treinamen­
to de técnicos e cientistas e sua pre­
paração para a época não demasia­
damente distante em CJU CJ a energ a 
nuclear virá substituir outras fontt'3 
de energia em nosso país. Tão cedo 
não poderqmos ter ·os últimos mode­
los. Para se construir na Europa un 
desintegrador atômicd à altura dos 
tipos americanos, foi preciso LUTa 
reunião dos países do continen:e 
europeu e um " pool" dos seus re­
cursos científicos e econômicos. 
Mesmo assim a realização elo pla;-~o 
le\·ará, ainda, a nos. Para nos tal 
empreendime nto seria inviáyel. ::Ylas 
já que a principal finalidade elo eq•Ji­
pamento na primeira etapa será 
formativa, nenhuma desvantagem 
decorrerá daí. Poderemos também 
realizar trabal hos de pesquizas pre­
enchendo as muitas lacunas que ain­
da existem nos conhecimentos do~ 
dados de constantes nucleares. 

Mas penso que poderemos obter 
resultados de maior repercussãc ·em 
campo diferente e básico; escoliien-

do assuntos, cujo estudo não exige 
tanto equipamento complexo e dis­
pendioso, trabalharemos em condi­
ções de igualdade ~om qualquer ou­
tro povo. Com a mentalidade dada a 
meditações e uma atitude contem­
plativa encontraremos também a 
aalma necessária para nos dedicar­
mos à pesquisa elos problemas de 
ordem fnndamqntal ele cuja solução 
depende a extensão do conhecimen­
to da natureza. Contribuiremos, as­
s im, também no campo da fís ica com 
a nossa parcela para o progresso 
espiritual da humanidade, que afi­
nal é a tarefa mais nobre do cien­
tista. 

ADUBOS 
Trabalhos apresentados em 1953 à 
Associação Internacional dos Fa­

bricantes de Superfosfato 

Realizou a IIJJternational SUJlerphos­
phate ManiU.facturer's Associa,tion na Il'lr 
glaterra, de 12 a .17 de setell),bro de 1953, 
um conj.UJillto de ;reuniões técnicas dêste 
ramo da indústria química. 

Compareceram cêrca de '160 delegados 
de duas dezenas de nações. Fora:m apre­
sentados e discutidos . 27 estudos relativos 
à fabricação e à manutenção do super­
fosfato, do ácido sulfúrico, do ácido fos­
fórico e dos nitrofosfatos. 

Na ;revista francêSa de química no fim 
citada, aparecer&m 'Valiosos ex:tratos des­
ses trabalhos. Um dêles, por exemplo, 
ocupa-se da amoniação do Sl:liPerfosfato e 
dos adubos com êle COIDJ>Ostos; outro, do 
desprendimem.to e da absorção do flúor; 
outro, da embalagem; outro, da 'Variabi­
lidade dos adubos. 

(Vários autores, L'Jnàustrie Chimique, 
vol. 41 , n.0 438, 1-1J6, janeiro de 1954). 

Fotocópia a pedido - 1<6 págilli\S. 

Efeito do tamanho das partícula" 
sôbre a amoniação dos superfosfatos 

Na moderna fabricação de fertilizantes. 
a velocidade de amoniação é fator da 
mais alta iJinportã.ncta, e representa a 
ca.paciaade de o superfosfato absorver 
amoníaco. Este artigo descreve um estu­
do de laboratório sõbre o efei.to do tama­
nho das partículas. A absorção de amô­
nia foi determimad.a em fWlção do desa· 
parecimento de amoníaco do ar do amo­
niador e .por análise dos 1produtos. Com 
ex:ceção de al.g<umas irregularidades, os 
dados apresentados mostram que tanto 
seja menor a partícula, quanto mais rã­
pida e completa será a absorçã<> de amo­
níaco. 
(Charles E w ·aters, \Villard \V. Ar­
nold, \;y' illiaan H. Payule, AgricyttturCDL anà 
Food Chemistry, 3, 21&-222, março ce 
1955) . 

Fotocópia a pedido - 5 páginas. 

Fevereiro de 1Sfl6 - 31 REVISTA DE QU!MICA INDUSTRIAL 21 



o GÁS ETILENO, IMPORTANTE 

DA 
O etileno. também chamado ete­

no. é um gás inflamá\·el.'incolor, de 
cheiro agradáYcl. Adquiriu nos últi­
mos anos extraordiná!l"ia s ignifica­
ção como JX>11to de partida de inú­
meras sínteses da química orgfmi­
ca. De fórmula CH2 :CH2, apresen­
ta-se como sendo o mais simples 
hidrocarboneto olefínico não-satu­
rado. Tão simples c tão impor­
tante ! 

Pode ser obtido industrialmente 
por meio de Yários processos. Nos 
E. 1.:. A .. terra J)or excelência da in· 
dústria pctrolífêra, os processos ge­
ralmente empregados baseiam-se na 
pirólisc de frações (fe petróleo; na 
operação de cracking aparece, entre 
outros produtos, o tão desejado eti­
reno. Outro meio muito. seguiào de 
obtê-lo naquele país consiste em 
submeter etana, propana. bl!tana ou 
nafta ao cracking térmico, 

Já na Alemanha têm tido êxito 
outros processos. A oxidação par­
cial da ctana utilizou-se antes dJ. 
guerra c durante êsse estJ.do de 
emergência. Um caminho trilhado 
vem sendo a hidrogenação do aceti­
leno. Pode-;;c observar, a propósit0. 
como são típicas as economias de 
trabalho: enquanto nos E. "C . .:\. se 
parte do etileno para ter acetileno. 
na Alemanha ocorre o inverso. 

Tam hém ~e poderia obter o 'etile­
no atraYés da síntese de Fischer­
Tropsch, fonte de Yários produtos 
químicos, mesmo que ela não en­
contre aplicaçã:ü substancial m~ 

campo dos combustíveis líquidos. 
Outro processo seria o que tiYes­

sc como matéria-prima o. álcool etí­
lico. A desidratação é! realizada ca­
tallticamente a temperatura ele 
340-395°C. ).Ias tudo dependeria do 
preço do álcool. extremamente bai­
xo. Aliás, parece que se cogitou 
dessa indústria entre nós em prin­
cípios de 1953. quando se anut~ciou 
éstar interessado o Instituto rio 
Acúcar c do Alcool num emoreen­
dimento dêstcs no Estado d~ Per­
nambuco. Junto da Destilaria Pre­
~idcntc \ -argas .. na cidade de Cabo. 
funcionaria uma fábrica de óxido d~· 
etileno. 

l:'\ãu seria c!t::-;arrazrJa<iü, <;<: certo. 
trabalhar em nosso pais num proje­
to de um produto químico qualquer 

INDÚSTRIA 
de grande consumo. que ;,c ba<;easse 
na utiiização do álcool etílico. E,·i­
dentemente !precisaria ser organiL<!­
da a produção elo álcool em ha""~ 
econômicas de alta escala t> baiÀo 
preço de custo, 1 partindo ritretanwll­
te da. cana de açúcar. 

U etileno revela-se exct.lcntc tijo­
lo· para construir cdifícius molccu. 
iares. Com êle se fabric,m\ <;inteti­
catrente inúmeros produto~. 

Aprc~l'nta, contudo. uma dificul­
àade · o tran~oorte. t 11eces~;irro 

que seJa consumido no lug-ar de oh · 
Ienç<:.o. transformando-se aí num 
intcrmt>-diário ou em orodntu-; ouí-
mtcos dcfiniti\ os. · . 

Torna-;,e oneroso e difícil o tran-,.­
por-e ~uma distância arreciá,·el em 
virt.tcle do baixo ponto crítico (tem­
pt.ratura cntica, 9,5° C: pressão crí · 
ttca, 50,7 atm) C· pequena dPnsida­
de (0,975 em re lação ao ar: 1 litro 
pesa 1,26 g). Em determinadas 
conJiçÕt'5, pode-se transiormar o 
etileno em etano! (álcool etílico), 
transportar êste produto líquido t", 

nu lugar do' destino, desidratá-lo 
par4 se ter d~ noyo o etileno. 

1'\os E.U.A. os principais empre­
go::: do etilrno sáo a~ indústrias <ie 
álc0ol etílico ( cêrca da metade da 
proJução de etileno), etileno-glicoi 
e ••árias outras mercadorias, como 
etil-lwnzeno, óxido de etileno, clo­
re:o de etila. Também se usa êste 
produto no corte e na solda: como 
anestésico; refrigerante; e acelera­
dor, tanto para o crescimento de 
phntas. como para o amadureci­
m~ntu de frutos 

Em nos::;o oais tornou-se possi­
Yel a obtcnçã~ econômica àe etile­
no com a instalação da g-rande in­
dú~tria rc.iinadora de petróieo. Em 
r~uhatão c nas vizinhança~ deYerão 
ftu~cionar as primeiras iáhricas out> 
utiiizarão. entre nós. esta matena­
prim<... ~essa 1·efinaria se poderi 
di:<!>u. de cêrca de 120 t por dia. des­
de <rl'c se íaça o cracking da etana 

:\.;; indú:-;trias que !)0,.;-;in~lmente 
terão inkio junto da Refinaria de 
Culwtfw. a partir de etileno. são a,; 
de poiietileno, cloreto de vinila, tri­
clontileno e etilcno-glicol. Outros 
produtos químicos. como álcooi:-. 
isop-opílico e isohutílico. est~u 
senco considerados para próxima 

MATÉRIA-PRIMA 

fabricação. Dentro de algum tem­
po, quando fôr adicionada a unida­
de de benzeno,. poderão funcionar 
estabelecimentos de estireno e po­
listireno. Estireno é um dos com­
ponentes de um tipo de borracin 
s intética, cujo programa de fabrica­
ção já está sendo seguido no E~ta­
do de São Pau i o. 

Com o etileno, então, darcmo, 
início a um grupo de fabricações de 
g-rande intcrês~e prático no tão fa­
lado hoje ramo da petroquímica. 

Em 30-4-55. 
J. S. R. 

FERMENTAÇAO 
Progressos \em fermentação no ano 

de 1954 

o autor f~ uma revisão anual dos pro­
gressos obsel'Vados em todos os setores de 
fermentação. Durante o ano de 1954 não 
se observou ex.pansão significante de ope· 
rações na indústria de fermentação. A 
produção de antibióticos aumentou leve· 
mente. Penicilina continua sendo o prin· 
cipal antibiótico produzido. Alcool etíll 
co, but!lico e ~etona tiveram produção 
igual que nos anos anteriores. 

Processos microbiológicos foram intro­
duzidos para a produção de eritromicinas 
e tetraciclinas. 

Uma série de microrganismos é usada 
na transfonnação de esteróides, em es­
tágios essenciais no ~processo de prepa­
ração da cortisona e hidiocortizona. 

Esta revisão é a terceira sucessivamen­
te preparada por Perlman e outros cola­
boradores. Como as anteriores é talvez 
a mats completa fonte de referências em 
fennellltações. Quatro grupos de biblio­
grafia com mais de 600 referências se· 
guem o trabalho. 

(Dr. Perlman, c. D. Kroll, Ind. Eng. 
Chem ., 46, 1809, 1954) . N. Maravalhas. 

CELULOSE E PAPEL 
Derivaclos celul6sico:; hidro­

solúveis 

Ocupa-se o autor com os principais de­
riva dos da celulose solúveis em água: 
cal·baximetilcelulose (CMCl metilcelulose 
e hidiox.ialquilcelulose. Dã método de 
preparação, pro.priedades. análise e em­
pregos. 

eM. Cogan, L'Industrie Chimique, vol. 
40, n.0 435, 287·292, outubro de 1953). 

Fotocópia lll pedido - 6 páginas. 
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EM AGÓSTO SE INICIARÁ NO PAiS A INDúSTRIA 

DE ADUBOS NITROGENADOS 

Até agôst<J próximo iuturo deY~­
rá estar em funcionamento a Fá­
brica de Fertilizan!es ~itrogenado-. 
que a Petrobrás está construind'J 
em terrenos da Refinaria de Petró­
leo de Cubatão. Os trabalho" Yêm 
:;endo realizado:-; em ritmo acelera­
do, a fim de t!Ue aquela unidade 
po~sa estar ptonta e111 ttt.ti•• (•<tia u; 

1·J1saios de prodw;ã11. 
A pro\'eitando os gases residuais 

da Refinaria, a Fábrica de Fcrtili · 
zantes produzirú ·375 tonelada,., p :H· 
dia de fertilizantes nitrugcnados e 
3.'i mil metros cúbicos de gás rk 
síntese, capacidade suficiente para 
atc;tHler às 1\ccessid:ules atuais de 
con:-;umo nacional. 

Importância do empreendimento 

Cêrca de i milhões de dúlares se­
rão itl\·ertido:> pela Petrobrás n:1. 
construção da Fábrica, import1\nci:t 
que será recuperada em curto espa­
ço de tempo com os luct'os dos pro­
dutos industrializados c também 
com a 
mento 
país. 

econo111ia de dil"t !HI) c au· 
da produção agrícola do 

Xo capítulo da economia de di\"i­
sa::;, cumpre salientar que. segun·· 
do os dados do Serviço ele Estatís­
tica do Ministério da Fazenda. •.1 

consumo de fertilizantes nitrogena­
dos no Bra:-;il. no>. últimos anos, ioi 
t> seguinte: 19+9, 6 800 toneladas de 
Xitrogênio: 1950, 14400; 1051. 
21 300; 1952, 11 900; e 1953. H 500. 

Se bem que a quantidade de ferti­
lizantes importada em 1050-51 tal­
' ~z tenha ~ido excessi\"a em relaçãu 
à rapacidade de consumo do mer­
C<ldo. o que de\·e ter ocasionado o 
decréscimo Yerificado em 1952-5.) 
(além das dificuldades criadas ~ 
importação, pela escassez de div:­
;:,a..;), pode-~e pre,·er que nos pró­
ximos anos o nu~so mercado de fer­
tilizantes será capaz de CColl'ittltlir 
no mínimo 20 mil toneladas de Xi­
trogênio, por ano, o que se traduzirá 
numa produção diária, pela Fábri~--, 
de Fertilizantes. de 4Q toneladas de 
Kitrato de .\mônio granulado c de 
230 toneladas•. de mistura Nitt·ato d" 
Amônio com Caicário. 

Considerando o preço médio 
Cl F de 370 dólares por tonelada de 
Xitrogênio, a economia de di,·isas, 
com a p-rodução de fertilizantes e 
Kitrato de .\mônio granulado. em 
Cuba tão, será da ordem de i-!.()() OOü 
dolares por ano (370 dólares x 
X 20000). 

2\ão se leva aí em conta a econo­
mia proYenienve da utilização dos 
produtos intermediários derivados 
da produção de fertilizantes, como 
àas matérias-primas pa:-a outra-. in­
dústria~ bá-;icas. 

As unidades 

\lém dos edifícios complementa~ 
res, a Fábrica de Fertilizantes Xi­
trogenados de Cubatão contar:! 
com três unidades inter-dependen-
tes. 

A iJfimeira. transformarú llS gase-. 
residuais da refinaria em amoníac" 
sintético. líquicio f90 tuiíeladas fY>' 
dia), e hirlrogêni• J (28 mil nfetro<. 
cúbicos por Jia). Esta unidade en­
ieixa a maioria dos equipamento~ 
ao ar iivre e tem duas estrutura:, 
abertas para os comprec;sores. 

O amoníaco é produto interme­
<iiáno na mi-;tura de fertilizantes e 
o hidrogênio obtido é tranFiierido 
para a reíinaria com o iim õe ser 
utilizado na produção <\e g-asolina 
~=ntética. 

Quanto à segunda unidade. con­
siste num edifício de oxidação, bem 
como de 10 torres de aço inoxidá­
vel, com 26 metros de altura cada 
uma. Fornecerá ácido nítrico (310 
toneladas por dia), segundo produ­
to intermediário. 

Xa terceira unidade !'l'erá produ·· 
zida , a mistm·a -dos fertilizantes, 
composta de nitrato de amônio ~ 
calcário. O moinho de calcário. o 
ediiício de processamento c a" duas 
torres de granulação, com 30 me­
tros de altura cada uma, constituem. 
na n:rdadc. a terceira unidade e 
estão ligados ao grande depósito. 
nste. com 17 \ ãos. ten't capacidadl· 
de annazt'11ar o. equiYalcnte da pro­
dução de 20 dias do produto a gra· 
ncl e ensacado. ~o denú~ito de me­
nores proporçõe..; e qne e:-;tá iocaii-

zado ao abngo do morro sera ar­
:Hazcnado o nitrato de amônio puro, 
para uso em cxplosi\"os. 

Edifícios complementares 

'.. úrio, e,diiícios complementares 
integram a Fábnca de Fertiiizantes 
:\1trogenados em Cubatão. oficina 
mcc.<lnira completa, garage. almo­
xarifado. sendo que no s·eu orimci­
ro paYimemo -;erão instlalaclos Yes­
ciários, la\"atórios, chu,·eiros e sani­
tário, para cêrca de 120 operários. 
"Cm edifício com marquise irr·egu­
lar ,;ervirá para o restaurante, bem 
como Yestiário: sanitários, cozinha. 
dispensa, irigorífico e reieitório. 
dc~~tinado a cêrca de 200 servidores. 
~o ·canto do terreno ficará situado 
o prédio destinado à administração, 
o qual, no seu andar térreo, terá um 
amhulatório e no superior, salac; 
destinadas ~administração c ao es­
tudo <te desenho. 

INSETICIOU E F~NGICIO AS 
o poder fungicida do s~Quinolinol 

O flquinolinol e seus quelatos apresen­
tam importância como fun:glcida.s na. in­
dústria e na medicina, e são altamente 
efetivos em aplicações na agricultura. 
Sua atividade fungicida fo~ estudada em­
pregando-se diferentes úrivados sob di­
ferentes condições de acidez. Os quelatos 
de cobre foram, em alguns casos, mui­
tas vêu.es mais efetivos do que os com· 
postos não quel.aotos. 

cs. S. Block, AgridUlturaZ and Food 
Chemistry, 3, 229-2'34, março de 1955). 

Fotocápia a pecUdo - 6 páginas. 

T E:XTIL 
Recuperação do enxôfre na Indús­

tria têxtil 
Sob a 1II19ressão da penúria do enJCô­

fre que se tez. sentir no iiúcio da guerra 
na Coréia, lançaram-se os pesquisadores 
ao exame das possibilidades de recupera 
ção desse elemento necessário a diferen­
tes indústrias. O presente artigo trata 
particularmente da recuperação do en­
"ófre da indústria têxtil, na qual é utili­
zado scb a forma de sulfeto <ie carbono, 
ácido sulfúrico e sais de enxôfre (sulfe­
tos e sulfitos> . 

<Anônimo, L' Industrie Chimique, 41, 
n.0 446, 2812, setembro de 1954) . 

Fotocópia a pedido - 1 página. 
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XISTO BETUMINOSO, NOVA FONTE PRO-
, 

DUTORA DE OLEO 

Inaugurada em Tremembé a Estação Experimental de Processamento - A mais 

completa usina existente no mundo - Empreendimento da PETROBRAS no qual 

foram invertidos 280 mil dólares em material de importação e 6 milhões de 

cruzeiros em moeda brasileira. 

Foi inaugurada no dia 13 de de­
zembro último em Tremembé, no 
Estado ele São Paulo, a E stação Ex­
perimental de Processamento de 
Xisto Betuminoso. numa 'solenida­
de a que esti \·eram presentes o pré­
feito daquele município, o Cap. 
Octaciano Xavier da Costa. o pre­
feito eleito de Taubaté, Sr. J uret 
Gu i sarei, o C e!. . \ r th ur Levy. pre­
s ic!ente ela PETROBRAS. o Cel. 
Ernesto Geisel, superintendente da 
Refinaria Presidente BICJrnarcles,. em 
Cuhatão, o Cel. Gabriel Rafael ela 
Fonseca, superintendente da Indus­
trialização elo X isto. diretores e fun­
cionários da PETROBRAS. bem 
como os S.rs. ).Iilton Chagas e .\r­
thur ::\Iário Braga. ela Gerência da 
Carteira de Cttmbio do Banco elo 
Brasil. e l\lata l\lachaclo, do Gabine­
te do Diretor de Câmbio, especial­
mente convidados. 

O empt,eendimento 

O problema da solução tecnoló-· 
g ica da . industrialização do xisto 
exigiu, além de Yárias experiências 
e pesquisas feitas no estran~iro, es­
pecialmente nos Estados Unidos ~ 
Alemanha, que a Pt-trobrás montas­
~e em Tremembé uma Estação Ex­
perimental de Proces~amento que 
viesse permitir não só a determina­
ção dos restantes dados de engenha­
ria relativos ao x isto daquela re­
gião. como' o projeto e a construção 
da retorta mais cOin-eniente, quer 
do ponto de Yista técnico, qu-er do 
ponto de vista econômico para 8. 

destilação elo xisto, e, consequente­
mente, a produção de óleo. 

A estação inaugurada. especial­
mente projetada para o fim a qth' 

se destina, obedcdq a um projeto 
eminentemente flexínl e é equipa­
da com o que de mais moderno se 
pode obter nesse ramo industrial. 
Pode-se mesmo afirmar que, após o 

fechamento da Estação Experimen­
tal do Xisto, em, Rifle, no Colora­
do, nos Estados Unidos. a Estação 
Experimental, que a Petrobrás pôs 
há pouco em a ti v idade é a mais 
compl~ta em todo o mundo. Embo­
ra projetada inicialmente pela Fos­
i:cr \ \'hcelcr Corporation. os técni­
co& da· PETROBRAS introduziram 
modificações ponderáveis no mes­
mo projeto, as 1quais redundaram em 
melhorias técnicas c diminuição de 
custo. 

O funcionamento 

Compõe-se a Estação Expe1:ime11-
tai de quatro Secções perfeitamente 
distintas: a) P reparação do xisto. 
onde se processa a preparação elo 
xisto entre limites de granulações fa­
,·oráveis àS( experiências de rctorta­
gem; b) ü ti l idades, com precnclcn-­
do cabines transformacloras, gera­
dores ele fôrça, de gás iner te. de va­
por, etc. , 'bomba de ar, enfim tôdas 
as utiiidaclcs ·necessárias à criação 
do meio conveniente às experiências 
do processamento do xisto; c) Pro­
cessamento propriamente dito, onde 
se encontram duas retortas c todo o 
equipamento ele recuperação do 
óleo; cl) Laboratório onde se pro· 
cessam tôelas as anál iscs e provas 
de funcionamento pecuiiat"es ao pro-· 
blema. 

É de notar que. além dêssc mate­
rial, em equipamento, a PETRO­
B l~ÁS já formou o pessoal para a 
operação da estação sob molde~ 

científicos c objetivos .. \lguns de 
seus técnicos foram preparados pelo 
Curso de R•efinaÇão ele Petról<>o. elo 
Centro ele Aperfeiçoamento e Pes­
quisa>l de Petróleo, órgão mantido 
pela PETROBRÁS. 

Foram im·ertidos na Estação Ex· 
pcnmental ele Processamento do 
Xisto ele Tremem bé cêrca de 280 
mil dólareç; em material de impor-

tação c 6 milhões de cruzeiros em 
moeda brasileira. 

A inauguração 

Inaugu!Tando a Estação, falou ini­
cialmente o Coei. Gabriel Rafael da 
Fonseca, Superintendente da Indus­
trialização do Xisto, que disse da 
importância do xisto na produção 
de ólqo combustível, principalmente 
para o nosso país. Deu, em seguida, 
a palavra ao Chefe elos Serviço,; 
Técnicos. coronel. Imbiriba Guerrei­
ro, que dq:>ois de apresentar seus 
auxiliares imediatos, expôs aos pre­
sentes tôclas as fases de processa­
mento do xisto. desde a sua extra­
ção nas jazidas. mencionando o 
fato particularmente significati vo de 
que as éreas de xisto betuminoso en­
tre Quiririm e Roseiras, nas quais 
se inclui o muniCípio de Tremem­
bé, se extendem pr 200 quilômetros 
quadrados. 

Fala o Coronel Arthur Levy 
Finalmente falou o Ccl. Arthur 

Levy. presidente ela Petrobrás. 

COUROS E PELES 
Alguns asp~ctos do preparo 

de couros 
A obtenção de couros envolve muitas 

operações, começando pela sua conserva· 
ção por secagem e por salgamento e re· 
moção de matérias indesejáveis, tais co­
mo o ca.belo e outras proteínas solúveis. 
Ean seguida tra.ta-se o couro com um 
agente tanante. o autor faz considera­
ções sôbre cada um dos estágios por que 
passa a operação de curtimento e discute 
a eficiência do equipamento usado. Conr 
side:ra também os materiais tanantes e os 
auxilares de CUI1timento. 

(Journal ot Scientific and. Industrial 
Research, 13-A, n.0 9, 438-440, 454, setem­
bro de 1954) . 

Fotocópia a peclid.o - 4 págiruts. 

24 R."S:VI3TA DE QU!MICP. INDuSTRIAL Fevereiro de 19õ6 - 34 



ABSTRATOS QUÍMICOS 

----------------------------------------------------------~) 
ADUBOS 

Nitrificação e aproveitamento de al~ 
guns adubos nitrogenados no arenito 

de Bauru 
E. Malavolta, T. Coury, D. Pellegrino 

e H. P. Haag - .Rev. Agrc., Piracicaba, 
30, 133-15-1 (1955) - No presente traba­
lho são discutidos os resultados de dois 
ensaios com adubos n~troge ::mdos condu· 
zidos numa amostra de solo do arenito de 
Bauru. No primeiro ensaio foi e3tudada 
a nitrificação dos seguintes adubos: uréia 
farinha de sangue, farinha de chifre, tor­
ta de algodão, sulfato de a.mônio, torta de 
amendoim, torta de mamona e cálcio­
cianamiéa. A té-=nica usada foi a de Ha­
mence. 

No segundo er:Eaio foi estudada. a :-ea · 
ção da aveia (Avena sativa) a êsses adu­
bos ctuando cultivada em vasos na casa 
ide vegetação; foram fei tas :!.etermina 
ções de nitrogênio total nas raizes, palha 
e grãos para verificar quanto do ~ for­
necido foi absorvido pela plan:a 

O trabalho permite tirar as seguirutes 
conclusões: (1) Durante as 4 semanas, 
foi o período de incubação usado, os acLu­
bos produziram, em porcentagem do N 
fornecido, os seguintes valores: uréia 
119,0 <>: ; sulfat.o de amônio 71,4<:ó; fari­
nha de sangue 65,8% ; tol'ta d.e amendoim 
57,4 "<> ; torta de mamona 29,4% ; torta de 
algodão 8,4 % ; farinha de chifre 7,0% ; a 
cálcio·cianamida reduziu a nitrificação do 
nitrogênio crgânico :io solo, provàvel­
mente devido à formação de compo~tos 
tóxicos como dicianodiamid.a, guanidina 
e guaniluréia. A uréia aparentemente es­
timula a nitrificação do nitrogênio do ter­
reno, daí o alto índice encontrado. (2) 
No ensaio em vasos, foi seguida a t é::nica 
cultural c!e Mitscherlich. As !Produções 
médias (grãos) foram as seguintes: sali· 
tre do Chile 21 ,0 gramas; farinha de chi­
fre, 14,5 gramas; farinha de sangue, 14,5 

gramas; torta de amendoim 13,0 gramas; 
uréia 12,6 gTarnas; sulfato de amônio 11,0 
gramas; torta de algodão 8,5 gTamas; tor 
ta de mamona 7,5 gramas; cálcio-ciana­
mida 3,0 gramas; testemunha (PK) 2.0 

gramas. A análise das médias pelo mé­
toC:o de Tukey revelou que: (a) IJ)rodu­
ção do salitre do Chile foi superior a to­
<los os tra.tamentos; (b) não há diferen­
ça significativa entre ~ulfato C.e amônio, 
uréia, torta de amendoim, farinha de san­
gue e farinha de! chif1•e; (c) as tortas de 
algodão e de mamona produziram resul· 

ta~os equivalentes; (d) a cálcio-cianami­
da não diferiu significativamente da tes­
temunha sendo inferior a todos os trata­
mentos. (3) Houve a penas 1.1JlTla baixa cor­
relação entre nitrificação no laboratório 
e colheita de aveia. Isto leva a crer que 
êsse cereal provAvelmente se aproveita do 
nitrogênio orgânico originado de alguns 
áos adubos usados, ou então que, para cer· 
tos adubos, a nitrificação nos vasos foi 
mais intensa . !4) A análise química das 
!Plantas revelou \Ull ap-roveitamento de 
71,5 % do nitrogênio adicionado (Salitre 
co Chile) até 35,0'< <~orta de alJodão) 
As plantas que receberam cálcio--ciana­
mida apresentaram um teor elevado de 
N nas raízes e nas fôlhas, porém muito 
pouco nos frutos. Isto sugere que o nitro­
gênio se acha nas células em forma não 
metabolizável uma Yez que o crescimento 
e a frutificação foram mrulto pequenos. 

CELULOSE E PAPEL 

Industrialização direta da cana para 
produzir álcool e celulose 

B. Passos, Rev. Quim. !nd., Rio de Ja­
neiro, 22, 17G-171 <1953) - O aproveita­
mento dos subprodutos de uma indús­
tria é granC.e auxílio para o seu robus­
tecimen':o econômico. Dos dois subpro· 
dutos da indústria açuoareira, um (mel 
residual) já tem sua utilização no !abri· 
co do álcool; o ot;ltro (o bagaço) cuja úni­
ca utilidade, até bem <pouco tempo, era a 
de servir de combustível, passou, ultima­
mente, a despertar grande interêsse como 
matéria -prima para a fabricação de celu­
lose e produtos celulósicos. 

COMBUSTíVEIS 

Aprove.tamento industrial das ro· 
chas oleígenas do Brasil 

J. M. Campos, Eng. Min. Met., Rio 
ce ... "'aneiro, 20, 57-61 (1954) - Foram as 
~eguintes as conclusões do autor: (1) Os 

estudos a té agora realizados sôbre as 
ocorrências de rochas oleíganas do nosso 
pais ainda não permitem que se emita 
um pronunciamento seguro sôbre a rvi.a­
bilidade inà.'U(Oitrial <.las nossas jazidas sob 
os !POntos de vista técnico e econômico. 
(2) Com exclusão dos folhelhos de Ma­
rau, na Bahia, do Iratf, e:n São Gabriel, 
do Rio Grande do Sul, e de Tremembé, 
no vale do Paraíba, temos a.peaas leves 
dados tlas demais ocorrências, incapazes 
de dar uma idéia d.a situação econômica 

de qualquer jazida. (3) A pequena reser­
va do marauito exclui essa jazida das co­
gitações industriais. (4) Do Iratí, salvo 
em algumas pe.'"furações realizadas em 
São Gabriel, onde se conhece o perfil es­
tratigráfico e o óleo da coluna litológica, 
não há nenhum estudo racional objeti­
vando o aproveitamento do óleo. (5) o 
estudo realizado pelo Conselho Nacional 
do Petróleo no vale do Paraíba, a partir 
de 1949 e continuado pela Comissão de 
Industrialização do Xisto Betuminoso 
desde 1952, !permite uma definição satis­
fatória da jazida e procura agora no cam­
po experimental conseguir definir as ca­
racterísticas técnicas de uma retorta ca­
paz de operar com o nosso folhelho e con­
segt:ir ectabele::,er a base para o benefi­
ciamento dêsse mesmo folhelho nas con· 
diçõs ditadas por essa :retorta. Entretan­
to, se bem que que muitos ensaios e expe­
riências já tenha.m sido procedidos com 
êsse folhelho, ainda não foi proclamada 
a possibilidade técnica e econômica da sua 
viabilidade industrial. Os ensaios nos ra­
mos da retontagem e da mineração vão­
se processando, procurando vencer todos 
os obstáculos ou problemas satélites que 
surgem com o d~envolver das experiên­
cias, porém! muitos têm sido apenas foca­
lizados, sujeitos ainda a averiguações e 
estudos. (6) 1!: voz correnJte entre os téc­
nicos que o refino do óleo de Tremembé 
não apresenta problemas insolúveis, pe· 
lo menos tecnicament e. Aceita, por isso, 
o autor, como perfeitamente viável o pr O>" 
cessamento do refino dêsse óleo. (7) A 
retortagem .parece constituir, ainda, a 
~rande incógnita do aproveitamento in­
dustrial dêsse folhelho, estando na de­
IJ)end.ênci.a dela os C:ois não menos impor­
tantes problemas: beneficiamento e mi­
neração. (8) O beneficiamento pela gran­
C.e tonelagem da matéria"'.Pfima em jôgo, 
em cada uma das operações, é possível 
que tenha o ponto .nevrálgico no balan­
ceamento para um determinado teôr e na 
homogeneização 1pela mistura. Tais ope­
rações, em escala de laboratório, não re· 
presentam, em otéc.nica, uma miniatura da 
operação industrial de 30 000 metros 
cúbicos por dia, correspondentes ao teor 
de 6 ,.,. de óleo e a base de 33% de um i 
dade. (9) o problema da mineração se­
letiva arrasta, no seu desenvolvimento, 
uma série de ~problem~ satélites que, co­
ll!D se vê, atingem os ·setores de t ranspor­
te, de separação de camadas, de locação 
de contactos, etc. Para o teôr considera­
do de 6% para a. variante (I) , a série de 
var.tagens constatadas parece apontar 
êsse pacote F como a única porção da co· 
!una capaz de sat isfazer técnica e eoo­
nômicamente a exploração industrial da 
jazida, sem eilllprêgo <ia mineração se­
letiva . ( 10) Mostra a retortagem capaci-
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dade de tratar, conv·enientemente, falhe­
lho r.le 4 a 5~~ de óleo e ~jerá talnz s~r 
tomaaa em consideração a mineração se 
letiva, tendo em vista maior aproveita­
men:o de óleo. !11) Co:niderado produ­
to de baixo valor comercial o óleo de 
xisto, as operações de mineração e bene­
ficiamento e de rotortagem do folhelho 
devem ser cobertas com preço de nível 
bastante baixo para, comercialmente, 
ccm_~eti:- com o óleo im;>ortado: (a) Nes­
sas condições, a retorta deveria a::>resen­
tar caa-acterfsticas que lhe dessem a 
maior am;>litude possível de .;Jro::.essa­
mento, de modo a 1p0der t ratar, com ra­
zoável tolerância, folhelho de constitui­
ção enquadrada nos limites dessa tole­
ri\ncia. (b) o beneficiamento consi~ :i·:J. 
do, essencialmente, de pressecagem. bri­
tagem, mistura e. talvez, moagem e bri­
quetagem. sem esquecer as operaçõs de 
t.alançeame~ :o de teOr. contribui com 
uma boa parcela para o encarecimento 
do produto. O grau de apuro de saas 
operações de.;>ende das experiências da 
retorta. (c) A mineração seletiva. em fa­
ce da homogeneliade da aparê:1cia do 
folhelho, tem que lançar mão C:os arti­
fícios já citados, que irão one:ar sensivel­
mente a operação e, dificilmente evita­
rão a diluição do teõr, en:]uanto a ado­
ção da variante (!) afa!:lta t5das as difi­
culdades e empecilhos dali i e mais varian­
tes, isto é, da mineração seletiva_ W2) 

Com os trabalhos de experiência em an­
damento r.os Estados Unid'Os da Améri­
ca e Alemanha e os que desenvolverão em 
Tremembé, tão pronto esteja instalado o 
laboratório de dados básicos. deverão ser 
determinadas as características relativas 
ao folhelho ,no tipo e forma com que êle 
deve ser entregue à retortasem. Poderão. 
então, ser definitivamente estudoados e 
projetados os planos de mineração e be­
neficiamento de modo a serem satisfei­
tas as especificações dei folhelho nas con­
àições solicitadas pela retorta. (13) No 
que concerne ao estudo das demais ocor­
rências de rochas oleigenas, parece opor­
tU!llo que o órgão re-üponsável, no caso a 
Petrobrás S. A., desenvolva um estudo eco­
nômico na formação Iratí, limitado mas 
objetivo, prindlpalmente no sentido de 
esta.belecer, nos moldes do que o Conse­
lho fez em Tremembé, al.guns perfis mi­
nuciosam~:lte ~atalhados da sua estrati­
grafia e do seu teôr de óleo, tomando, sem 
eolução de continuidade, amostras de 20 
centímetros, para análise qufmica e para 
C:t>tel1Ill.Ínação dos teores de água e óleo. 
(14) Diante da possibilidade da indus-

trialização do folhelho do Iratí, iniicado 

que seja, !POr êsse estudo, o sea ap•rovei­

tamento, parece aconselhável que o estu­

do atinja uma zona intrcssa:nte de cada 

Estado <io sul, atravessado por essa for­
mação: S Paulo, Paraná, Santa Catari­
na e Rio Grande do Sul. Assim, por 
exemplo: S. Paulo - re5ião en:re An­

gatuba c a fazenda Ta;>era; Paraná -
região de S. Mateus; Santa Cata:-ina -
reciião de La~es cu outra a es::olher; R . 
G. C.o S:Il - re5ião de S. Gabriel. visto 
como ,verificada viável eco::1omicamente 
a ind:.t~~rialização, não seria fora de p:-o­

pósito que em cada Estado sulista fôsse 
instalada uma usina <i·~ aprovei:amento 
de óleo do Irati, se ou quando cOiwenien· 
te. (15) Finalmente, como sempre foi a 
apinião do autor, que, pela economia de 
divisas, muito mais nos interessa a solu­
ção técnica que a econô:nica, oxalá. pos­
samos, no mais curto es;>aço de tempo, 
ver resolviios todos êsses problemas sa­
télites. de mo:io que a realização do em­
preendimento venha colaborar com a in­
dú:tria nacional permitindo-nos maio­
res possibilidades na a:]uisição de utili­
dades de primeira necessidade fo1·a do 
país. 

COUROS E PELES 
As novas idéias na indústria dos 

couros 
E. Belavsky e T. Termignoni. Rev. 

Qufm. In:! .. Rio de Jamiro, 22 116-167 
<1953) - Depois da última guerra mun­
dial, nasceram na fabricação de couros 
ao cromo, novas idéias que podem conse­
guir resultados marasvilhosos; quase re­
volucionar a fabricação dos couros e mu­
c:'ar com,:Jletamente o aspecto caracterís­
tico dos velhos curtumes. Estas novas 
idéias, que os autores procuraram expli­
car s=àriamente, são: 1) o curtimen­
to com complexos de cromo mascarados; 
2\ secagem- de couros colados em quac:ros 
de vidros ou porcelana; e 3) o acabamen­
to com resinas sintéticas. 

ENERGIA 

Aspectos do problema da energia 
C. Berenhauser Jr., R~v. Quim. Ind., 

Rio de Janeiro, 22 220 (1953) - O con­
ferencista, d'epois de apreciar ràpidamen­
te a sitwação da balança mundial de ener­
gia, abordou a questão do s\IU)rimento, 
consumo e necessieade de energia no 
nosso país. Analisou cada uma das for­
mas de energia que concorrem para o 
desenvolvimento da vida nacional. Ilus­
trcu as suas palavrll!l com inúmeros qua­
dl·os e gráficos, de modo que todos os 
assistentes puderam ter uma vista de con­
junto cessa importante questão. 

MINERACÃO E METALURGIA 
Monazita no Brasil 

O. H . Leonardos, Eng. Min. Met ., Rio 
de Janeiro, 22, 25-26 0955) - A mona­
zita é um fosfato de cério, lantânfo, neo 
dimio e praseodimio, podendo co-:1ter 

quantidades substanciais de tório e tra­
ços de Ul'ânio. Comercialmente, admi'.:e­
se para a mo:1azita. oa melhor, para a 
areia monazítica refinada, os teores m~­
C.!os :e 23 a 2S'~ de P20:> e 55 a 68 '< de. 
terras raras e óxido de tório. Embora 
o teõr de Th02 da mo:1azita possa variar 
de 1 ', até 32"> , no mais das vêzes acha­
se. ccm]::reen:lido e:::tre 4 e 10'"c . 

Apesar de relativamente rara, como o 
próprio nome indica (do grego, estar so­
li<ária), a monazita é bastante dissemi­
nada nas rochas. Sua presença, mesmo 
em quaill:ldaoes mínimas. é de:tunciada 
pelos detetares de radioatividade. Tem 
sido até hoje, o principal minério d'el ter­
ras raras e tório. Após tais considerações, 
o autor esboçou breve histórico, expor­
tação e industrialização da monazita no 
Brasil, cuidando, então, dos diferentes 
tipos de jazidas, a;>rese::li.ando, a grosso 
modo, as estimativas das reservas dos 
depósitos continentais e praeiros. 

A metalurgia do alumínio 
A. E . de Morais, Eng. Min _ Met. , Rio 

de Janeiro, 22, 15-21 <1955) - Desde o 
a::1o ce 1692, 99~ da alumina prod'uzida 
em todo o mundo são fabricados através 
do processo Bayer, que se impôs\ por dois 
motivos: (1) por sua extTema sim•plicida­
de; e (2) !Porque con<i'uz a um produto ex­
t remamente puro, que permitiu o desen­
volvimento da metalw·gia do alt:minio. 
Assim sendo, encontramos na metalurgia 
do alumínio duas fases distintas. A pri­
meira. onde se produz; alumina, quá nada 
mais é que o óxido de alumínio; a segunda 
constituída pela redução ele:-.rolítica dêste 
óxido, onde surgem como sen::lo as princi­
pais matérias-primas a eletricidade, fun­
dentes e agentes corretivos de basicidade. 
A seguir, foi analisado inicialmente o pro­
cesso Bayer que compreende desde o ata­
que inicial da bauxita até a calcinação do 
óxido de alumínio. Finalizando, o autor 
aborcou o processo de redução eletrolítica. 

PLÁSTICOS 

O esfôrço brasileiro para coooeguir 
produtos vinílicos 

Anônimo, Rev. Quim. L'ld., Rio de Ja­
neiro. 22, 146 Cl'353l -O au~or passou em 
revista as nossas .possibilída:!es de obter 
<produtos vinflicos, ace:1tuanjo o interêsse 
para a indústria dêsses com;>~tos. 

PRODUTOS F ARMAC~UTICOS 

Lanolina anidra e calumba 
Anônimo. Rev. Farm. Odont. Niterói, 

21, 151-153 (1935) - A lanolina (adepsla.­
nae> e a raiz cie calurr.'Ja, <Jatrorrhi:a 

palmata Lamar Miers, forarm os itens 
apresentados pela Comissão de Padroni­
zação Farmac~u.lca, cujas especüicações 
foram a:;n·esentadas. 
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1totíciae5 do INTERIOR 
PRODUTOS QUíMICOS 

O a umento de vendas da Eletro 
Cloro, de São Paulo ' 

It::!..ú~ .rias Químicas Eletro Cloro S. A., 
cujo cap::al sc:::ial foi elevado de 1CO para 
2~0 milhões de cn.:.rei:-os 1 ver a respeito 
a edição de novembro :::esta revista), ex­
perimentaram acer:tuado progresso no úl­
timo exercício, en:::erra:io em 30 cie setem­
bro. Essa eXl)ansão foi Sl:;Jerior às regis­
tradas :r.os çe:-ícC:os a:-:teriores. Quanto às 
vendas, foi a::c~ado um a:.:mznto de cêrca 
ee 40c. em relação à !tonelagem do exerci· 
cio anterior. AI; co:1.struções e montagen> 
tiveram gr::.r..de increme::~o. Hot:ve, é 
ceJto. dificl.:·l::iades, que refletem em grar.. 
de parte a desproporção entre o ntmo do 
dese~volvimento nacional e a deficiên:::ia 
de meios disponíveis para enfrentar êsse 
notável crescimento. No que se ~·efere a. 
energia elétrica. o suprilner:to foi melho­
rado em 1954, mas agra\·ou-se em 19-55: 

por isso. teve a companhia que im:alar :! 

geradores Diesel elétricos, a fim de conti­
nuar sem in.terrupção se~.:-s trabalhos. No 
que <!iz Tespeito ao abal:'~ecime:J.to de sal, 
Importante :matéria-prima .para clo:-o e 
soda cám.tica, houve graves ::iificulda::ies 
de transporte mantimo. 

Começaram com ímr,eto Anilinas 
Hohndesas 

A firma Anilinas Holandesas do Brasil 
S. A Comércio e In:iú<tria, com fábrica 
no in•ericr de São Paulo. começou bem 
suas atividades. No período de maio a ou­
t~:bro de 19;53- \'en:!.eu merca:::orias ::10 valor 
de 9 milhões :ie cruzeiros. O seu ca;lital é 
de 6 milhões e já imobilizou em maqui­
ni~mos. ii:E.talações, móveis e utensílios 
quantia s~.:-;;erior a 5 milhões de crüzeiros. 

Desenvolvimento da Fábrica Inbra 
Foi concluíêa o ano passado a mo::l-

tagem das r.:>vas im.ta!ações da Fábrica 
Jnl::ra Irdú~tria Brasileira de Anilinas 
S. A .. de São Paulo, q_ue permitem ::onsi­
derável aumento da pro:!ução. Prossegue. 
assim. a Fábrica Inbra no programa de 
desenvolvimentos de sua indústria. 

Produção de óxido de zinco na fá~ 
brica do Disí:rito Federal da M .M.G. 

CO:l!:t itt:ida em princípios de 1935 em 
São Paulo, com séêe nessa capital, Mtu·· 
tlnho Mendes Go:-tça!ves S. A., entre ot:­
trcs negócios. pos~t,;i uma fábrioa de óxi::io 
de zinco no Rio de Janeiro . A ativid-ade 
dê~se estabelecilr ente coneu normalmente, 

tendo havido importação de zinco, 'Proju­
ção ~ venda do alvaiade. 

Incorporação de uma sociedade para 
fabricar ácido sulfúrico em 

Minas Gerais 
Notícias de Belo Horizonte dizem q_ue 

o Cc:Jsórcio Mineiro à:e Investimentos, sob 
a •presidência co Eng. Paulo c•ontijo, es:á 
incorporando uma sociedade :Para montar 
fábrica ce ácido sulfúrico em :vrinas Ge­
rais. O capi~al será de 1CO milhões de 
cruzeiros. 

Planeja-se a fabricação de ácido 
lático e lactatos em C ampos 
Uma sociedade de produtos químicos 

do Distrito Fe::ieral, que vinha trabalhand.o 
no cc.rr:.ércio e há pou::o se lançou à in­
C:t.ístria, está ultimamente planejando o 
fabrico. por meio de fermentação, de ácido 
lático, devendo ser instalada a fábrica no 
m~.:nicipio de Campos. Ot~ido o ácido lá­
tico. serão prcéuzi:!os também lactatos. 
Deve se1• !embra::io que há anos fur..dou-se 
em São Paulo indústria semelhante, talvez 
não tenha logracio maior expansão em vir­
tude de serem bem altos os preços de 
venda. 

]. B. Duarte em novos ramos 
A já antiga firma de São Paulo, as 

Indústrias ~~. B. Duarte S. A., além de 
seu 1·arr:.o de produtos químicos, veteriná­
rios e oleaginosos, entra também no ramo 
.:e ~-:ot:utos agrícolas e pecuários. bem 
como no de ceh.:lose e papel . ~.::á cui­
jai~do ea montagem de 1.:ma fábrica de 
:Paçel em Jacareí. 

Uma firma do Distrito F.'!deral está 
produzindo ácido fenilácetico 
Uma sc:::iedade co'll séde no Distrito 

Federal e fábrica na Estrada Rio Petró· 
polis, firma que vem imprimindo crescente 
ritmo à indúst.ria C:e especiali:!ades quími· 
cas de aromas e sabores, cem t.:.m v:ogra­
ma ex;tenso de fabricações, já está produ-
7indo ácido fe:J.ilacético. 

Du Pont do Brasil S. A. distribuiu 
dividendo de 20% 

Du Pont do Brasil S. A. Indústrias 
Químicas. com o capital e reservas legais 
de 105 milhões de cruzeiros. di~lribuiu um 
ctividen=.o C:e 2C'é :;:ôore o vale:- nominal 
das ações, no último exercíoio encerrado 
a 30 ce setembro, em que as operações 
wci:::is decorreram satisfatóriamente. 

O capital da Klingler elevou-se para -

12 milhões 

O capital de Kling!er S. A Anilinas 
e Produtos Químicos elevou-se de 6 para 
12 milhões de crl.Jlzeiros, em vista da ex­
pansão dos negócios e da necessiC:a.de de 
reajustamento de recurso financeiros. 

Fábrica de g licerina em Caruaru, 
Pernambuco 

Deve entrar em funcioname:-tto, no 
mês de fevereiro corrente, na cidade de 
Caruaru, a fábrica de glicerina, que estava 
sendo montada, junto de seu estabeleci­
mento de óleos vegetais e sabão, pela fir­
ma Armando C.a Fonte & Cia. Esta fábri­
ca, para recuperação da gli::erina, é a ;;ri. 
meira no interior pernambu::ano. 

Indústria de Impermeabilizantes 
Paulsen S . A., Distrito Federal 

Este estabelecimento foi fundado em 
1929 pelo seu atua! diretor-presidente, Sr. 
Carl Ernest August Paulsen, té:::nico que 
sempre se dedico\! ao ramo de im;>ermea. 
bilizantes. No decorrer dos anos. a indús­
tria, partind-o de seu humilde início, de· 
senvolveu.-se largamente, para apresentar­
se hoje como 3!preciável fábrica es;>eciali­
zada. Os principais produtos fabricados 
pela firma, baseados principalmente em 
asfaltos e derivados. são os seguintes: Im· 
permeabiliz&ntes lí=Iuidos e pastosos para 
cimento, ferro e madeira; feltros e me:n­
branas impermeáveis em rolos de 10 a 
40 m2 para impermeabilizações e cober­
tw·as; 'J)apel e papelão impermeável para 
isolamentos térmicos e !para forrar caixas 
e parec: es; telhas onduladas fibro betumi 
nosas de 1.00 x 0,60 m ; placas e tiras as­
fálticas para jwltas de dilatação; cu:ba:::k> 
para pavimentação de estradas de roda­
gem; adesivos para tacos. "linoleum", azu­
lejos, revestimentos acústicos, etc . ; ".ca.:r­
bolineum" para presel'!Var madeiras con­
tra podridão e cupim; tintas a água, em 
pó, refratárias e higiênicas. Muito breve :1 

firma também se deC.icará à fabricação de 
pisos em rolos e ·placas. tipo "Congoleum". 
para o qt:e já possui as necessárias insta­
lações e máquinas. A indústria possui ins­
talações próprias em Cordovil, on::ie a sua 
fábrica foi construída em 1946 e aumen­
tada gradativamen~e desde aquela data. 

Union Carbide construirá fábrica de 
polietileno em Cubatão 

Union Carbiàe do Brasil S. A., com 
séce em Sãa Paulo, construirá sua fábrica 
de polietileno no novo murúcípio de Cuba· 
tão, junto da Refinaria da Petrobrás, da 
qual receberá a matéria·prima, o gás e:i­
leno. 
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A nova fábrica da Alba, em Cubatão 
Jé. na. edição .passada referimo-nos ao 

empreendimento da Alba S. A. Adesivos 
e Latlcúlios Brasll-'América, de montar 
nova fé.brica. Podemos agora completar 
as informações, no que se refere ao pro­
duto quúnico fOI'Illlaldeido. A fé.brica será 
montada em Cubatão e foi a sua constru­
ção contratada com a firma Karl Fisher, 
de Berlim. ~te e o antigo estabelecime..'lto 
de Curitiba deverão atender ao consumo 
normal do pais, dentro de 10 a 15 anos. 

Termo-elétrica dl! Charqueadas pelo Banco 
Nacional do Desenvolvimento Econômico. 
Assinaram o contrato, além dos diretores 
do banco, os senhores: Roberto Faria, 
Elias A. de Souza, Luiz H. Reis e J. o. 
de Melo I<'lores, pela UTC; A. Sa!1ches de 
Larragoiti Jr. e Adernar G.e Faria, pela 
Cia. Carbonifera Minas de Butiá; Haroldo 
C. Poland. e Durval M. Carvalho, pela 
C ia. Estrada de Ferro e Minas São Jerô­
nimo; Luiz H . Reis e Claude Jean Lecas, 
pela COPELMA; Ivo de Magalhães, pel?. 

que a utili:::ação dessa estra.<ia no supri· 
mento de óleo cru co vizinho país para 
a projetada refinaria de Corumbá muito 
concorreria para a sua explotação econô­
mica, sabido que ela atravessa uma enorme 
região irlteiramente despovoada, comd 0 

oriente boliviano. Entende, mais, que a 
construção da mencionada refinaria, em 
Co:ru."nbá, exercerá benéfica influência sô­
bre o custo dos derivados dOI petróleo em 
Mat o Grosso, oeste de São Paulo, sUl de 
Goiás e sudoeste de Minas Gerais. 

A Al.ba ~rogramou para breve a fabrica- SEMASUL; e representantes da AEG, en-
ção do é.lcool metilico (metano!), matéria­
prima do formo!. A nova fé.brica de Cuba­
tão estaré. funcionando em fins do corren 
te ano. 

Fábrica de oarboneto de cálcio em 
Pernambuco 

Fala-se no Recife em que se estuda a 
possibilidade de montar uma fábrica de 
carboneto de cálcio num ponto convenien· 
te do ~tado. agora que se pode dispo:r de 
energia elétrica abundante .. 

'MINERAÇÃO E METALURGIA 

Siderúrgica Aliperti está ampliando 
suas instalacões 

A firma de São Paulo Siderúrgica J. 
L. AlJ,pertl S. A. está adquirindo novos 
equipamentos ~para ampliar suas instala· 
ções e, consequentemente, aumentar a pro­
dução. A fim de atender aos novos com­
promissos, o capital foi aumentado de 80 
para 110 milhões de cruzeiros. 

Mudou-se a Metalúrgica Bandei­
rante. de São Paulo 

A firma R. Mesquita & Cia. Ltda. 
<Metalúrgica Bandeirante) comunicou­
nos a transferência de suas instalações 
<fé.brica e escritório) para a Rua M'ira:l.da 
Azevedo, 441 - 45-1, Vila Pompéia, São 
Paulo. A firma é prod.UJtora de válvulas 
de diafragma CIVA :para ar comprimiào, 
gases, gorduras, óleos ácidos. 

Fábrica de armas e munições em 
São Paulo 

Anunciou\Se recentemente que o presi­
dente da Siderúrgia Tokusho Seiko, Sr. 
Yonetaro Ishihara, deu a conhecer em 
Tóquio um :projeto nipo-brasileiro de cons. 
truçií.o, nas vizinhanças de São Paulo, de 
uma fé.brica de armas e munições . A com­
panhia japonêsa forneceria a parte técnica 
e o Ban.co SUl Americano faria um finan­
ciamento. 

COMBUSTíVEIS 

Moinha de carvão, de Ch:~rqueadas, 
para alimentar us.ina elétrica 
Em fins de <iezem'oro de 1955 foi assi­

nado contrato ~e financiamento da Usina 

carregada de construir o e:),uipamento elé­
trico. O financiamento de 300 milhões de 
cruzeiros representa 60 % do valor do em· 
preendimento. Terá a usina a potência de 
45 000 kW e dista de Põrto Alegre 5Q km 
em linha reta. 

PETRóLEO 

A Rowell, dos EU A, viria para o 
Brasil para reaproveitar óleos 

lubrificantes 

ADUBOS 

Visita às instalações da FERTISA, 
em Araxá 

Em janeiro, visitou as obras da FER­
TJpA <FertilizanteS Minas Gerais S. A.), 
o visconde de Richemont, secretário-geral 
da Cie. Nord Africaine de l'Hiperphos· 
phate Reno, da França, acompanhado de 
várias figuras de destaque. ~teve nas 
jazidas de fosfato a cêrca de 10 km do 
lugar onde se con.stroi a fé.brica, na esta-

Fala-se em que seria constituída em ção de cabos aéreos, destinados a. trans· 
nosso pais a Rowell Processes cio Brasil, 
ligada a Rowell P rocesses of Miami Inc., 
com o objetivo de montar usina de "r e· 
refirlar" óleos lubrificantes, isto é. de tra­
tar os óleos lubrificantes que já foram 
utilizados em motores para torná-los aptos, 
novament<e. ao serviço de Iubricação. No 
Distrito .Federal, aliás, já funcionam duas 
emprêsas do gênero. aiBROL e a PER­
F·EX. Do estabelecimento e do 'Processo da 
IBROL já nos ocupamos longamente, na 
edição de novembro de 1354, páginas 243 
247. 

Petrobrás procura elevar ainda a ca­
pacidade produtiva da Refinaria de 

Cuba tão 
Petrobrás vem trabalhando ativamen-

te para que aumente a capacidade de pro­
dução da Refinaria de C'ubatão, subinéo a 
80•90 mil barris diàriamente. 

Refinaria em Corumbá 
O deputado federal Ytrio Corrêa da 

Costa, da bancacl.a de Mato Grosso, enca­
minhou à Me~a da Câmara dos Deputados 
projeto ce lei autorizando o govêr!lo fe· 
dera! a abrir um crédito de 400 milhões 
de cru!eiros, para a construção, em Co­
rumbá, por intermédio da Petrobrás, de 
uma refinaria de petróleo com capacidade 
i::icial de cinco mil barris diários. O par­
lamentar matogrossense justificou sua ini­
ciativa com a alegação da necessidac:e do 
imediato aproveitamento, pelo nosso pais, 
do :petróleo boliviano, com o qual o govêr­
no brasileiro se reembolsará dos adianta­
me:-.:,os feitos em favor da cons-trução da 
ferrovia Corumbé.Santa Cruz, hoje con­
cluída. Entende o Sr. Corrêa aà Costa 

portar o minério numa distância de 4,2 
km e no próprio lugar onde se levantam 
os edifícios do estabelecimento a 2,5 km 
da cidade. A viagem de ida e volta São 
Paulo - Ara.xé. foi feita em avião especial. 

Desenvolve-se a Cia Paulista de 
Adubos 

Esta sociedade, com séde em S. PaUlo, 
está em constante desenvolvimento. Em 

dezembro aumenJtou o seu capital de 8 
para 12 milhões de cruzeiros. 

CERÂMICA 

Amplia suas instalações a Magnesita 
Magnesita S. A., que aumentou re­

centemente o capital, trata ativamente 
de ampliar as instalações na Cidade In­
dustrial que fica nas vizinhanças de Belo 
Horizonte. ~ta emprésa possui grande 
fábrica de refratários e trabalha com mag­
nesita da Bahia. NO ramo é uma das in· 
dústrias mais representativas do país. 

~IMENTO 

Iniciará a oroducão em 1956 a 
Santa ~Rita 

Em janeiro último se encontrava no 
país a quase totali~ade do equipamento 
importado para a fábrica àe Cime:1.to 
Santa Rita S. A., estando a maior parte 
instalada ou em vias de montas em. Ainda 
no corrente ano àe 1S5S deverá ter inicio a 
atividade de fabricação. O capital social 
é de 2'25 milhõe~ de cruzeiros. O diretor­
presi~ente é o Sr. Alvaro Maia Lello e um 
dos diretores vice"lpresidentes, o Princip ~ 

Alvaro Orleans Bourbon y Coburgo . 
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INS'l.,ALA -SE 
USINA 

EUROPA A PRIMEIRA 
EPICLORIDRlNA 

A MATÉRIA-PRIMA DAS RESINAS EPIKOTE SERA FABRICADA NA HOLANDA 

Com a finalidade de SlliPrir a crescente 
procw·a das resinas epóxidas, está sendo 
construída em Pernis, pento de Rotter _ 
dam, nova usina para fabricação de epi_ 
cloridl·i:na, wna das 1pri.ndpais matérias_ 
primas desses novos produtos químicos, 
oriundos do petróleo. Espera_se ql\le a 
!Pl'odução tenha início em setembro d-e 
1956. 

As resinas epóxidas, lançadas no mer _ 
cacto pela Shell, sob .a denominação de 
"Epikote", encontram seu maior emp.rêgo 
nas :produções do mruterial de alta qua_ 
!idade destina.êo a tratamentos ee sup~ _ 
flcie. Possibilitam tnma combinação de 
proprieda.des - adesão, dureza, flexibi_ 
lid.ade e resistência à corrosão - ja.mais 
atingidas em uma só tiillta, verniz ou es_ 
malte. O outro importante componente 
das resinas epoxidas já é ipl'OduziC:o pela 

PLÁSTICOS 

Bakol aparelha-se de recursos 
financeiros 

Bakol S. A. LndúE>tria e Comércio, con­
tinuando a aparelhar-se de recursos finan· 
ceiros n ecessários à conservação àe seu 
programa de realizações ind.ustriais, não 
desejou entrar em 1956 sem aumentar seu 
capital de 90 para 112,5 milhões de cruzei· 
ros, com t:otilização de créditos existentes. 

TINTAS E VERNIZES 

Lançada .ao mercado a tinta fôsca 
anti-môfo Berry Brothers 

A f-irma, com fábrica em São P aulo, 
American Marietta S. A. Tintas e La.cas 
prepara-se 1para lançar ao mercado, na 
linha das tintas Berry Brothers. o produto 
"Berryvel", do t~po fôsco solúvel em á.o"'Ua. 
Esta tinta é, no entanto, adicionada de 
um preparado contra o môfo, capaz de 
destruir e impedir a existência dos conhe­
cidos fungos que se alojam nas paredes 
das casas. A fábrica fica localizada na 
Rua Piratininga, em Santo Amaro, sendo 
dirigida pelos Srs. Carlos Cueva e Allan 
Small. Os produtos da Marietta são dis· 
tribuldos por Cassio Muniz S. A. 

Em atívidade a segunda fábrica da 
Radimn, no Rio de Janeiro 

Desde o ano <pas.~atlo entron em atl r i-

usina de produtos quimicos eLe stanlow, 
em Cheshire. 

Presentemente, a obtenção da epiclori_ 
drina só é possível nos Estados Unidos. 

Em sua falbricação, na Holanda, empre_ 
gar..se_á a têcmica conhecida .por "clora_ 
ção a quente", a qual foi objeto de espe_ 
ciais estudos por parte da Shell Deve_ 
lopment Co., na Califórnia. A companhia 
recebeu t:m :prêmio C.a publicação Che. 

mical Engineering, em lS48, por êsse e ou_ 
tros empreendimentos no â.mlbito da. en_ 
genharia química. 

A nova usina poderá disopr da ex.perL 
ência de 7 anos nos Estados Unidos, nas 
tarefas relacio.nadas com essa produçãc. 

A técnica da "cloração a quente" con_ 
siste na substituição pelo cloro de um dos 

C:ade a E.egunda fábrica da Ra.dium Indús­
tria e Comércio Americano S. A. A Ra­

dium produz tintas luminosas refletivas. 
para "silk·screen" e muitos outros artigos 
para pintura. Upognfia e propaganda. 

CELULOSE E PAPEL 

Fábrica da TANAC em Estrela 
Diretores da TANAC S. A. Indústria 

de Tanino, de Montenegro, Rio Grande ào 
SUl, estiveram no mês passado em Estrela 
pt.ra obrervar as condições locais e estudar 
a possibilidade de instalar uma fábrica de 

celulose e papel, utilizando como matéria­
prima a acácia negra. Muito embora na 
região já não se encontrem grandes reser· 
vas daquele vegetal, há contudo .a proba­
bilidade de se intensificarem plantações. 
<Ver também notícias nas edições de 7 de 
1!:·51 e 8 C.e 1952). 

Inaugurada no Recife uma fábrica 
de sacos de papel Bates 

No dia 12 de janeiro inaugurou-se na 
capital pernambucana (Rua Coelho Leite, 
393, Santo Amaro) a Fábrica de Sacos de 
Papel Multifolheados Bates, da Bates 
Valve Bag Corporation of Brazil, com ca­
pacidade de 2'0 milhões de sacos por ano. 

átomos de hidrogênio de propileno, re_ 
cuperado dos gases de refina.ria. o cloreto 
de alila, assim prodiUZido, pode ser pro_ 
cessado para obtenção de glicerina ou 
epiclorina. 

Além de seu emprêgo na fabricação de 
resinas epóxidas, a epicloridrina, que é 
wn intermediário biJuncional de grande 
reatividade q.1Úilllica, está encontrando 
cada vez mais aplicações na síntese quL 
IIIlica. Já se e.."ltabeleceu sua utilização 
como intermediário .para fabricação de 
agentes tenso_ativos, resiiilas de .permuta 
iônica e de proC:Iutos farmacêuticos, no_ 
tando_se também fmnca amPlitude de 
seu emprêgo, servindo de estabilizador 
tPara os inseticiC.as de hidrocarbonetos 
clorados. 

' 
(Serviço de lnJU)Ien.G& Shell) 

mento, adubos, açúc.ar, farinhas e outros 
proC:utos. A Bates é pioneira no Brasil na 
indústria de sacos multifolheados, tendo 
montado fábrica em São Paulo há muit;os 
anos. 

GORDURAS 

Novos equipamentos para a Soro!, 
de Pelotas 

R1econhecida :pelos acionistas a neces­
sidade de reaparelhar as instalações in­
dustriais da Sorol S. A. Refinaria de 
óleos VegetaiS! de novos equipamentos, foi 
awnent.aC:.o, em fins de 1955, o capital de 
10 para 20 milhões de cruzeiros. 

Grandes possibilidades da cultura da 
oliveira no Rio Grande do Sul 

Há grandes possibilidades de expan· 
dir-se a cultura da oliveira no Estado, que 
(X>ssui solos e clima favoráveis a êsse ve­
getal. De extraordinária longevidade. che­
gando a vwer 2 mil anos, a oliveira come­
ça a produzir .azeitonas aos 2 anos de ida­
de. Existem no Rio Grande do Sul ma1s 
de 200 mil oliveiras, sem contar os pes 
ainda em viveiros. Como acontece em 
tôda a p.arte, em primeiro Juga.r o fruto 

Começou o estabelecimento trabalhando desta famosa árvore se industrializa come 
corn 60. operários. E;n breve será instalado azeitona; depcis, é mabéria-;prima do azeite 
um laboratório praa ensaios e contrõle. doce, ou óleo de oliva, o mais reputado 
Os sacos destinam-se a acondicionar ci- óleo de salada de nossas mesas. 
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NOVAS -FABRICAS DE ADUBOS 
..\.. 

Como resultado de um ac;ô.rdo entre a 
Shell .Chemic~ Co. Ltd. e a Fisons Ltd., 
terá início brevemente, no estuário do 
Tâ.misa, a construção de duas hovas fá­
bricas IJ)ara pro.iu:?àr adubos. O custo dêste 
duplo projeto está calculado em cêrca de 
onze milhões de libras. 

Orçada em 6milhões e meio de libras, 
a .primeira dessas fábricas será eC:.ificada 
em Shell Haven, em E3se.'C, e converterá 
gases de refinaria (ou outros hidrocarbo­
I'letQS de petróleo) em amoniaco e ácido 
nítrico. A eta,pa inicial dêsse projeto a 
longo prazo será completada, em 1958, 
oom uma produção de '15 ~~O toneladas d :! 
amoniaco por ano . Depen::endo da obten­
ção do terreno necesr.á:'io, a F:sons cons-

PRODUTOS F ARMAC~UTICOS 

Lucro bruto de mais de 200 milhões 
da Bristol ~ Labor 

No exercício encerrado em 31 de ou­
tubro de 1955, foi apurad-o como produto 
das operações sociais o montante de Zl1 
milhões de crl.l.Zleiros da. firma Bristol-La­
bor S. A. Indústria Química e Farma· 
cêutica. 

T~XTIL 

Fábrica de tecidos de algodão em 
Cvavinhos 

Nesta cidade do Estado de São Paulo 
estava sendo montada. uma tecelagem de 
algodão, dos Srs. Jaime Duchini & Irolãos, 
na Rua Floriano Peixoto, 109. O inicio da 
operação estava marcado IJ)ara janeiro ou 
fevereiro do correiJJte ano. 

Fábrica de meias e artigos de malha 
em Cravinhos 

Está em funcionamento, na Rua Flo­
riano Peixoto, 75, uma. fábrica de meias 
para colegiais e futebolistas, gorros, ca.l­
ções, tornozeleiras, etc. 

Para bQeve a construção da fábrica 
da Fiação e Tecelagem Cantagalo 

Sociedade Anônima 

Anuncia-se para breve o início da 
construção da fábrica dessa emprêsa. 
(Ver também edição de janeiro). 

00 

GRAN-BRET ANHA 
!.ruirá, nas proximidades. a fábrica com­
plementar, ao custo de 4 milhões e meio 
de libras. Serão empregadas 60 000 tone; 
latias de amoniaco de Shell Haven na pro­
dução de adubos . 

O excedente da produção d~ amoniaco 
de Shell Haven será usado pela Shell, para 
a fabricação de nitrato de amónio e adu­
bos calcários, destinados ao mercado in­
terno do Reino Unido. Além disso, o amo­
níaco e o ácido aútrico também poderão 

ser utilizados pela indústria . Ao desen­

volver êste IJ)rograma, a Shell se servirá 

da eJx:;>eriênc.ia ad:tUii.rida nos E . U. A. e 

na Holanda, onde o amoníaco já é fabri­

cado em larga escala. 

ALIMENTOS 

Ampliadas as instalações da fábrica 

de Masf.as dos Irmãos Acedo em 

Bragança Paulista 

Há ~rca de 30 anos foi insta.lad'l 
nesta. localic.ade o Pastificio São José, 
fundado pelo Sr. JOSé Acedo Filho. Fa­

lecido há alguns anos o fundador, a in­

dústria passou a obedecer à orientação de 
seus filhos. Com o tempo, as instalações 
se tornaram ~enas, o que levou a firma 
sucessora, Irmãos Acedo, a providenciar a. 
sua ampliação. .Anexo à séde da indústria 
êeliberou construir mais um prédio de dois 
pa'Vimentos, numa área de 800 metros qua­
drados. Novas máquinas e estufas foram 
adquiridas, do tipo ttaliano, mas fabrica­
das na capital, com capacidade para pro­
dução de cinco l!llÍl quilos de massas ali­
mentícias, as quais deverão entrar em 
funcionamento em março vindouro. O 
novo prédio dessa. indústria dá frente para. 

as Ruas Ooronel Teófilo Leme e Pires Pi­

mentel. 

Mais um fabricante de "champagne" 

A firma. do Rio Grande do Sul, que 

operava sob a. denominação de Carra.ro, 

Ikosina & Cia. Ltda., tra!!lSformou-se em 

Carraro-Brosina S. A. Chamrpa.gne e Vi­

nhos. Fica a séde em Garibaldi, estando 

montado o escritório em1 Pôrto Alegre, Rua 

F"lores da CUnha, s /n. O capital da. so-

SINTÉTICOS. NA • 

O aument o muito considerável (56% ) 

l a p:cdução agrícola do Reino Unido, des­

de 1938, é <!evicto, em grande parte, ao 

uso crescente dos adubas. Assim, a maior 

facilida:l.e na obtenção de adubos sintéti­

cos proporcionará um aumento na pro· 

dução dos aliment os. O largo emprêgo 

dêsses adubos em terra de pastagens, já 

há muito levado a efeito na Europa e, na 

Grã-Bretanha, fortemente aconselhado 

pelo Ministério da Agricultura, deverá ele­

var, de maneira substancial, as reserva3 

de carne C:.êsse país. 

(Serv. de J.mpr . Shell) 

NOTICIAS DO 

EXTERIOR 
ESPANHA 

Piritas - Dispondo êos mais ricos de­
pósitos de piritas, a. Espanha desempenha, 
há quase 100 anos, importante papel como 
fornecedora das usinas européias de ácido 
s ulfúrico. EllllJ 1954, a produção espanhola 
foi de cêrc~ de 2 milhões de toneladlas de 
piritas, cu.prOiSas ou não, produção que só­
mente foi passada pela do Japão. Estuda­
s e atualmente wm meio de tratar as cinzas 
de piritas, devendo entrar em serviço wma 
instalação em Badalona para operar com 
50 000 t por ano, por um ,p:ocesso desen 
volvida qJela Lurgi, da Alemanha. (I. C.) . 

HOLANDA 

Fábrica de glicerina sintética - Uma 
sociedade inverteu a quanita dle 25 milhões 
de florins na construção, em sua fábrica 
de Pernis, de uma unidad.e Ç>&ra fabrica­
ção sintética de glicerol. Será a.plica-db o 
processo da Shell Chemical comopany, dos 
Estados Utrúdos. 

PORTUGAL 

Indústria química - Eis a prOdução de 
alguns artigos: ácido sulfúrico, 2'73 000 t; 
superfosfato, 356 000 t; sulfato de amõnio, 
43 000 t; sóda cáustica, 9 900 t; carbo­
nato de sódio, 15 000 t; sulfato de cobre, 
16 900 t; enxôfre, 16 800 t; álcool, 4 ·100 

lirso. (li. 0.). 
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fá~rica de Produtos Ouímicos 
V E RONESE & CIA. LTD A. 

FUINDADA EMl 1911 

Caixa Postal 10 Erud. Teleg.: "Veronese" 
CAXIAS DO SUL + R I O GRANDE DO SUL 

F1ABRICAÇAO : 

Acido ta.:-tárico - Crernor de ltárta'ro - Acido 
tânico puro, levíssimo - Metabissulfito de potássio 
- Sal de Seignette - MonossuJfito de cálcio -
Eno-clarificaC:or - Enodesacidifi.oador - óleo de 
linhaça - Tintas a óleo - Esmaltes - Vernizes. 

TODOS OS PRODUTOS DE PRIMEIRA ORDEM 

FÁBRICA DE 
CLORATO bE POTÁSSIO 

CLORATO DE SÓDIO 

Union. Carbide do Brasil· S; a. 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

Matriz: 
Rua Formosa, 36Z-30.0 andar 

São Paulo 
Fone: 33-51 Zl 

Filial : 
Rua Mayrink Veiga, 4-14.0 :milar 

Hio de . janeiro 
Fone : 43-0488 

End. Telegráfico : UNI CA RB 
--®--

Fornecedores dos afamados Produtos Químicos e 
Silicones CARBIDE, Plásticos BAKELITE e Equi­

pamento Industrial KARBATE 
--®--

Assistência Técnica Permanente 

PRODUTOS ERVICIDAS 
PARA A LAVOURA 

C IA. ELETROQUIMICA PAULISTA 
Fábrica : 

Rua Coronel Bento Bicudo, 1167 
Fone : 5-0991 

TUDO 

SÃ O 

PARA 

COMÉRCIO 

Escritório : 
Rua Florêncio de Abreu, 36 - 13.0 and. 

Caixa Postal 3827 - Fone: 33-6040 

P A UL O 

BORRACHA 

s • B . 
E INDÚSTRIA 

AGENTES EM TODOS OS ESTADOS DO BRASIL 

Rio de Jdneiro: Av. Graça Ardnl>a, 327 
8." andar- Telefone 32-2386 

São Paulo: Kua Pedro Americo, 68 
8." a n d a r - 1 e I e f o n e 3 5- 7 1 4 7 

F1evereiro de 19;m - XI 

ESCRITÓRIOS: 
Recife: Avenida Dantas Barreto, 564 
9.• a n da r Telefon~ 6-311 

Pôrto Alegre: Praça Parobé. 130 
Telefone: 9-1145 

Fortaleza: Caixa Postal, 798 
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PRODUTOS PARA INDUSTRIA 
MATERIAS PRIMAS PRODUTOS QUTMICOS ESPECIALIDADES 

Ã.cido Cítrico 
Zap!)al'oli, Serena S. A. Pro~ 

duto.c; Químicos - Rua Santa 
Teresa, 28 - 4. 0 - São Paulo. 

Ácido Tartárico 
Zapparoli, Serena S. A. Plro. 
dutos Químicos - Rua Santa 
Teresa, 28- 4.0 - São Paulo. 

Anilinas 
E.N.I.A. S /A- Rue. Cipria_ 
no Bwrata, 456 - End. Tele_ 
gráfico Enianil - Telefone 
'fL263J - São Paulo Telefone 
321-LlJ18 - Rio de Janeiro. 

Carbonato de Magnésio 
Zap;Jaroli. +Serena S. A. Pro~ 
dutos Químicos - Rua Santa 
Teresa, 28 - 4.0 - São Paulo. 

Caulim coloidal 
Blemco S. A. Av. RioBranco, 
31L7.0 _ Tel. 32'.8383 - Rio. 

Dextrose 
Alexandre Somló - Rua da 
Candelária, 9 - Grupo 504 
Telefone 43-3818 - Rio. 

Ess. de Hortelã - Pimenta 
Zapparoli, Serena S. A. Pro~ 
dutos Químicos - Rua Santa 
Teresa, 28-4.0 - São Paulo. 

Estearato de Alumínio 
Zapparoli, Serena. S. A. Pro~ 
dutos Químicos- Rua Santa 
Teresa, 28 - 4.0 - São Pau!o 

Estearato de Magnésio 
Zapparoli, Serena S. A. Pro. 
dutos Químicos - Rua Santa 
Teresa, 28- 4.0 - São Paulo. 

Estearato de Zinco 
Za-ppe.roli, Serena S. A. Pro~ 
dutos Químicos - Rua Santa 
Teresa, 28 - 4.0 - São Paulo. 

Telefone 4-749S- São Paulo. Ftalatos (dibutílico e 

Ceresina (Ozocerita) dietílico) 
Blemco S. A. Av. Rio Branco, Blemco S. A. A:.v. Rio Branco, 
31L7.0 _ Te!. 32.8383 - Rio. 31L7.0 _ Te!. 32.8383 - Rio. 
Telefone 4.7496 - São Paulo. Telefone 4.7496- São Paulo . 

Glicois 
Blemco S. A. A<v. RioBra.nco, 
31L7.0 _ Tel. 32.8383- Rio. 
Telefone 4.7496 -São Paulo. 

Gliconato de Cálcio 
Alexanêüe Somló - Rua da 
Cll!ndelári.a, 9 - Grupo 504. 
Telefone ~3~3!n8 Rio. 

Glicose 

óleo de Fígado de Baca"lháu 
Blemco S. A. Arv. Rio Branco, 
31L7.0 ~Te!. 32.8383- Rio. 
Telefone 4-7496 -São Paulo. 

óleos de amendoim, giras· 
sol, soja e linhaça 
Qt:eruz, Cra.dy & C ia. Caixa 

Postal, 87 _ Ijui, Rio G. do Sul. 

Alexandre Somló Rua da Sulfato de Cobre 
candelá.J:ia, 9 - Grupo 504. Alexandre Somló - Rua da 
Teletone 43.3818 - Rio. Cai:delá:'ia, 9 _ Grupo 504. 

Goma arábica, em pó 
Blemco S. A. A<v. RioBranco, 
31L 7.0 _ Te!. 32-8383 - Rio. 
Telefone 4-7496 - São Paulo. 

Lanolina 

Telefone 43.3818 - Rio. 

Sulfato de Magnésio 
Zapparoli, Serena S. A. Pro. 
dutos Quimicos - Rua Santa 
Teresa, 28-4.0 - São Paulo. 

Alexandre Somló - Rua da 
Ca."ldelá.ria, 9 - Grupo 504. Tanino 
Telefone 43_3818 - Rio. Florestal Brasileira S. A. Fá. 

Lactato de Cálcio brica em Pôrto Murt.~o. 
Blemco s. A. Arv. Rio Branco, Mato Grosso~ Rua Repubhca 
31L 7.o _ Tel. 32_8383 _Rio. d~ Líbano, 61 - Te!. 43~9615. 
Telefone 4-7486 -São Paulo. Rlo 

Mentol Trietanolamina 
Zapparoli, Serena S. A. Pro~ Blemco S. A. Arv. Rio Branco, 
dutos Químicos -Rua Santa 3lL7.0 

_ Tel. 32-8383 - Rio. 
Teresa, 28- 4.o - São Paulo. Telefone 4-749'8 - São Paulo. 

APARELHAMENTO INDUSTRIAL 
MAQUINAS ® 

A p _A_R_E_L_H_O_S ___ @ ___ l-:-N-:-:::-S-:T:-=R--.:U-:-:-M-:--=E:-:N-:-::T:-0=--::S 

Bombas Rua Santo Cristo, 272. Te_ M áquinas para Extração 
E. Bernet & Irmão - Rua lef0il1e 43_0TI4 - Rio· de óleos 

nas) - Rua Santa Luzia, 685 
sala 603 _ Te!. 32..4394- Rio. 

<!.o !Matoso, 54_64 - Rio. Compressores (reforma) Máquinas Piratininga s. A. Motores Elétricos 
Oficina Mecânica Rio Rua 1Visc01nd.e de Inhaúma., Marelli Motores _ Rua Ca. 

B~~~~~n~~ ~á~o _ 'Rua Co:nprido Ltda. - Rua Ma_ 134 _Telefone 23_1170- Rio. me:-ino, 9.1-93 _ Tel. 4:Uxr.n 
C.o !Matoso, 

54
_
64 

_ Rio. tos Rodrigues, 23. - Tele_ M áquin'as para Indústria Rio de Janeiro. 
fone 32_0882 - RIO. A . · 

çucare1ra 
Compressores de Ar Emparedamento de Caldei- M. Dedl: i S. A. ~ Metalúr_ Queimadores de óleo para 

E. Becnet & Irmão - Rua ras e Chaminés gica - Avenida Má.;:io Dedini, todos os fins 
d.o Matoso, 54_64 - Rio. Roberto Gebauer & Filho. 201 - Piracicaba - Estado Cocito Irmãos Téonica & Co~ 

R t:a. Viscorui!e de Lnhaúma, ce São Paulo. mercial S. A. - Rua May_ 
Caldeiras a Vapor 134.6.0 a....'l.da.r sala 629. Te- Motores Diesel rink Veiga, 3LA - TeLcfo~ 

J. Aires Batista & Cia. Ltda. lefo:ne 32-59116 - Rio. Worthi.ng'ton S. A. <Má.quL ne 43_6055- Rio de Janeiro. 

ACONDICIONAMENTO 
CONSERVAÇÃO EMPACOTAMENTO ® APRESENTAÇÃO ----------------------------------------=----
Bisnagas de Estanho mi::a.rute Baltazar, 

Stania Ltda. - Rua Leandro Telefone 2:8-1060 
MlartÍJP..IS, 70.-1. 0 andwr. Te. F' A 
lefone 23_2496 - Rio. . . . . 1tas de ço 

2.05_247 . Película Transparente 
Rio. ,., __._ to 

~r !F'log.ny (S. A. La 
Cellophane) - Rua do Se. 

Caixas de Madeira SOe. de Embalagem e LamL 
rado. 15 - Telefone 22_6296 
Rio de Janeiro. 

Ma<ieirense do B:•:asil s. A. nação S. A. - Rua Alex. 
Rua Mayrink Veiga, 17-21 Mackenzie, 98 - Te!. 43_3849 Tambores 
6. 0 amdar. Telefone 23~0277 Rio de Janeiro. 

Todos os tipos para todos os 
fins. Indústria Brasileira de 
Embalagens S. A. - Séde 
Fábrica: São Paulo. Rua Cl~­
lia, 93 Te!.: 51-2148 - End. 
Tel.: TamboréS. Fábricas, 

Rio de .Janeiro. 
Caixas de Papelão 

Ondulado 
Indústria de Plllpel J . Costa 
e Ribeiro S. A. - Rua AL 

32 

Garrafas 
Viuva Ro:ha Pe-eira & Cia. 
Ltda.. - Rua Frei Caneca, 
164 - Rio de Jameiro. 

i.i.EVISTA DE QUtMICA INDUSTRIAL 

Filiais: R de Janeiro Av. Brasil 
6 503 - Te!. 30-1500 e 30-4135 
- End. Te!.: Riotambores. 
Esc.: Rua S. Luzia, 305 - loja 
- Te! . : 32-7362 e 22 9346. 
R ecife: RJua. do Brum, 5S5 -
En:l.. Tel. : Tamboresnorte 
- Tel.: 9-694. 'Rio Grande 
do Sul: Rua Dr. Moura AZe­

vedo, 22n - Tel. 2-1743 
End. Tel. : Tam'ooressul. 
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